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Novo comandante 
na PSP de Aveiro 

O comando distrital da Polícia de Segurança Pública de tica de Polícia « foi comandante das esquadras de Vila Real, Peso:   

Aveiro tem novo comandante. Para substituir o. Superinten- 
dente Jorge Barreira, nomeado para comandar à PSP de Faro, 
fai escolhido o Subintendente Francisco António Carrilho Ba- 
gina. 

O navo comandante, de 43 anos, é licenciado em Direito 

pela Universidade de Coimbra é em Ciências Policiais pelo Ins- 
tituto Superior de Ciências Policiais e de Segurança Interna. 

Francisco Bagina exerceu funções de Instrutor na Escola Prá- 

   

    

da Régua é S, João da Madeira, enquanto Subcomissário. 
Está em Aveiro desde a sua promoção a Comissário. tendo 

chefiado as áreas de Logísica e Recursos, Planeamento e Con- 
trolo e a Operacional. Comandou ainda a Divisão da PSP de 
Aveito, que deixou quando foi promovido à Subintendente, ca- 
tegoria que o elevou a 2, Comandante do Comando Distrital. 

Francisco Bagina tomou posse em Lisboa, na passada segun- 
da-feira, na Direcção Nacional da PSP. 
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José Brenha, director do hospital de Águeda 

Há uma má gestão no número de médicos 
nos hospitais 

Novas regras na estrada 
a partir de Outubro 
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ficha técnica As verdades e as mentiras do sigilo da confissão 

= | Padres abusam do poder que têm rop k 
REGIVOZ, Ermpreca de Co- 

  

    

   
monicaçõo, Lo. Aveiro. Cristina Barros bém acredire piamen- Fernanda O já não é uma 

Director psp ge ga a te na confissão e nas Martins situação normal, afec- 
Lino Vinha Na semana passa- suas regras. 31 anos ta terceiros e inocen- 
Consultor Editorial: da, e depois de algu- Operadora de tes, nesse caso deve ser 
eso Como mas notícias terem vin- - Concorda como | máquinas revelado. 

Peginação, do a público, ressurgiu segredo da confis- 
at a a polémica dosigiloda são? Acha que o po- Paulo Cristino 
anna * confissão realizada pe. dre deve revelá-lo 31 anos 

Eua los padres. Nos Esta- em caso de crime? Profissional de 
E ou dos Unidos, por exem segurança 

Nedigoção: plo, um cidadão, de- privada 
Arménio Bajouca, Cristina pois de estar preso du- 
Barros, Lino Vinhal e Vera rante 13 anos, foi con- 

Moriins siderado inocente, já dos” pelo sigilo da 
Teelores a que um padre veio re- | confissão? 
234 386 106/2394 428 132 velar que o verdadeiro coisas sobre as vidas 
Fox23 38498) assassino se tinha con- Anabela das pessoas e isso não 
Av, De, Lourenço Peiúinho, | Fessado a ele há algum — Custódio está correcto, 
960, 2º tempo atrás. Porém, 28 anos, e o padre tivesse 

  

3809-159 veio 
Email: cotovinciostDnete pt 

  um bocadinho de 
ncia tinha reve. 

  

como a “lei” católica Empregada de 
só permite aos sacer- balcão 

  

     Tão dotes quebrarem o « - Concordo com os lado. Quem pecou foi 
e el Dulcidio | gilo após a morte da gredo de confissão, por- o padre. Estragou-se à 
  Rosrigues, Udo Cardoso | pessoa que se confessa, que se me vou confes- vida de um inocente e 

  

  

faula Nobre, Fou Simôms | este padre esperou até sar não quero que os da sua Família. 
a Dogue que o verdadeiro assas- outros saibam os meus 
e sino morresse. No Rei- erros mais íntimos. João Magueta 

234 383 787 /234 428 136 / no Unido, um bispo Nesse caso, não Nãoconcordocoma 38 anos 
234 2824870 católico apanhou três acho justo, estava a pa- confissão, os padres são Pintor 
Fox 23% 384 98) meses de pena suspen gar um inocente. E ten-— homens como outros 
Av. Dk. lourenço Peixinho, | sa, pois acobertava, do o padre provas con- quaisquer. Se havemos 
960; 2º através do sigilo da cretas do crime, nada de confessar alguma 

3800-159 Aveiro. confissão, um padre justifica um inocente coisa tem de sera Deus, 
essi amora pedófilo, que acabou estar a pagar pelo que Naturalmente há aju- 
Alberto Fareira, Amaro No: | Sor ser descoberto e não cometeu, das em cada religião 

  

ves, América Grego, Antánio 
Ro am na e ca roi pata o praricante não 

  

  

    

    

         
    

  

    

RSS | = He prisdo ; Lúcia Figueiredo ser um pecador impe- 
De A As nossas entrevis- Não concordo com 37 anos nixente. E eu não sei se 

o Cone amoo Endlaser | tas vieram revelar um — a confissão. Um padre Empregada de realmente o padre esta 
Ta Fausto Ferreira, Cospor | sinal dos tempos, isto é uma pessoa como limpeza ria a puardar o segredo. 
Altino, Jodo Duarte Bedoo: | é, um certo afastamen- nós e por isso não tem Se um cidadão nor- 
do, João Raposo, Jorge Her: | to, não de todas, mas nada a ver com o que mal sabe de alguma coi- 
fiques, José Manuel Nunes, de algumas pessoas em — fazemos. Se nos qui- sa e não relata é cúm- 

Luís Cruz, Luis Teineira e Meio, relação aos tradicio- | sermos confessar te- plice. Há que condenar 
Manuel Ferceiro Rocígues, | nais costumes da Igre- mos os nossos amigos. os verdadeiros culpa- 
Manuel Gomelos, Moruel | ja Católica, como é o Para além disso, al- dos, até porque as pe: Concordo. plena- 
Pavia Dios, Morio Cocildo | casa da confissão. Em guns padres, especial- soas inocentes querem — mente com o segredo 
ao situações de crime, as mente os das paróqui- que a justiça seja feita. da confissão. Se este 
chememecn Meet] opiniões são quase as mais pequenas abu- não existisse não teria 
guetsdo, ui lips de Paiva, unânimes em afirmar — sam do poder que têm Jhonny Ferreira lógica. Os padres não 
psp que, como não setrara e mandam bocas na 25 anos devem revelar em ne- 

de uma situação vul- — missa de coisas que ou- Padeiro nhum caso o que ou- 
caos ada gar, o sacerdote deve vem em confissão, E vem em confissão. 

flo Bombeiros Voluntários, | revelar, apesar de a quem são eles para por O segredo da con É sempre relativo, O 
420 lo 3 Jojo C Igreja não lhe permi- exemplo dar conselhos fissão é um mito mui- — verdadeiro assassino 
“370055. João do Mera sir. Há quem cons a casais, se eles não to antigo, a confissão podia estar a mentir, se 
elo. 25622497 re ainda, que alguns têm essa experiência, Concordo com a — não foi feita para tirar eu fosse padre não re- 
s256852708 dos padres abusam do O padre deve reve- confissão e com o se- — os pecados, porqueisso  velava o segredo dito em 

Impressão: poder que têm cusam lar, é uma pessoa — gredo de confissão. Os não é possível, foi feita confissão porque não 
Canho de impressão Corso. | a confissão para saber como as outras. Ele padresservem paranão — para aliviar mais à sabia até que ponto era 
Tiragem do Campedo: | da vida de alguns pa- devia ir preso nesse se gastar dinheiro nos consciência. Mas há verdade ou mentira e aí 
eRaa ae raquianos. Apesar de caso. Alguns mandam psiquiatras. padres que usam a és a confissão perdia todo 
poe içar tudo, há quem tam- — na vida das pessoas. Em relação a um fissão para tentar saber o valor que tem. 
Publêxdo, Campedo das Pro- 
íncios fporta-a-poro), CTT. 
Registo: 

erica Uma rádio para ouvir 
ui um meio para anunciar 
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Ambiente 
tem de ser defendido 

pelos cidadãos 
Fernando Peixinho Cristo, 55 anos, é desde 1998 Director Re- 

gional do Ambiente e do Ordenamento do Território do Centro. 
Em entrevista concedida ao Campeão, manifestou-se a favor da 

  

hídrico 
utilização de produtos químicos na agricultura, pecuária e 

    

  

indústria. 
Marco Moreira da Silva preocupação em que o 
Do A DT indevida desses recursos MA tem investida 

CP - Quais são os — por parte dos cidadãos lhares de contos, Vai in- 
principais problemas que tem como conse- vestir verbas volumosas 
ambientais com que quência a degradação no sentido de consolidar 
se debate a Região cas linhas de água, das os aglomerados urbanos 

      

Centro? | margens dos rios ea de- que já existiam para pro. 
PC - A Região deba- gradação da sua galeria reger terrenos agrícolas e 

te-se com problemas de ripícula. É um problema ecossistemas, como é o “O ambiente é uma questão de cidadania” 
paluição do meio hídri- de conservação damata- caso da Ria de Aveiro, 
co assaciado às activida- reza, CP - Mas «conti- CP - Isso também da ordem dos 23% para de qualidade de vida, O 
des humanas tais como CP - As questões — nua-seaconstruirin- é culpa das barra- os 80% isto a nível naci- cidadão tem tanto direi- 
a utilização de produtos de ordenamento do  discriminadamente? gens? onal. Na Região Centro to à saúde como ao am- 
químicos na agricultura, território também PC - Não tanto. À en- PC - É uma conse- estão concluídos todos biente. As questões, em- 

  

estão 
a So ligadas ao Mi-  rrada em vigor do Plano quência negativa dasbar- os aterros previstos para bora sejam tuteladas por 
situação tem tido uma nistério do Ambien- de Ordenamento da  ragens porque elas retêm o efeito porém teremos situições, são do cida-      

            

    

evolução positiva, porém, te (MA)? Orla Costeira e a transfe- essas cargas nas bacias. que continuar a divulgar dão e para as quais todos 
devido à falta de divul- PC - Exactamente. rência das competências Depois há também a ex- informação no sentidode temos que contribuir. Os 
gação ela não chepadopi- São situações muito pre- da Administração das | tracção indevida de areia as pessoas fazerem a tri- problemas não se resal- 
nião pública. O desper- ocupantes para o domí- Capitanias para a Direc- em zonas costeiras. Nós agem do lixo nas suaca- vem se os cidadãos não 
tar para as questões do nio hídrico com ocupa- ção Regional do Ambicn-  temo-la proibido naszo- sas e também para se tiverem um papel activo 
ambiente é uma coisare- ção exagerada das mar- te (DRA) pôs-nos mais nas em que temos j produzirem menos rest e empenhado. Têm que 
cente, não se vêm osan- gens que obstaculizamo atentos a isso, embora — dição e há um acordo duos sólidos urbanos. ter consciência que se a 
tecedentes, o histórico, — práprio escoamento. Por existaassociado ofactode | com as administrações CP - Sempre hou- sua actuação em relação 

só se vê o actuale porisso urro lado as questões li- nas zonas de estuário ha- portuárias para que os ve uma certa relu- ao meio ambiente for 
as pessoas alarmam-se  gadas à orla costeira ea ver competências de ou- inertes resultantes das tância em aceitar — negativa, tem um efeito 

com determinadas situ- sua massificação - às ve- tra entidade. Nós não te dragagens possam ser — esse locais pelos po- — “boomcrang”, ou seja, 
ações, embara preocu-  zes ocupando terrenos mos jurisdições sobre o também utilizados para pulações volta-se contra ele pró- 
pantes, mas muito me- que são públicos - cau- estuário do Mondego recarregar as praias co PC- É uma questão — prio e construtivamente 
lhores que há uns anos sam situações algo preo- nem sobre a Ria de Avei- excedente comercializa- de educação civicado ci contra a comunidade 
atrás. Outro problema é — cupantes. Aqui na Re- ro. Para além de haver do. dadão e essa não se faz onde vive. Isto é deter- 
a irregularidade da sazo- ião Centro, embora problemas de ordem na- por decreto nem com minante no ambiente, 
nalidade dos nossos re- haja problemas de al- rural de longa duração, há Resíduos urbanos: uma varinha de condão. 
cursos hídricos. Periodi- um desordenamento, o também associados a este uma questão Há 15 anos víamos uma Uma consciênci 
camente há estiagens — problema maior diz ces desordenamento do cer- solucionada notícia por semana sobre urbana 
prolongadas e noutrasal. | peiço ao fenómeno da ritório uma fragilização ambiente « hoje a comu 
turas há cheias extraor- | crosão, É a zona com dos corpos que protegem CP - Relativamen-  nicação social faz diaria- PC - Os proble- 
dinárias, como as que — maiores riscos de avanço o litoral (dunas) equede | te aos resíduos urba- mente referênciaasques- mas de vivência ur- 
ocorreram no últimoano do mar, particularmen- um modo geral são mui- nos? tões ambientais. Isto de- | bana estão ligados 
e que causam enormes rena área que vai de Es- to mal tratadas. Falta PC - Essa questão monstra que o cidadão ao ambiente? 

prejuízos. moriz até Mira, nomea- também alimentação de está basicamente resolvi está atento e também à PC - Estão. Desde o 
P- Mas há outra damente a Vagueira e cargas inertes que obvia- da, Em cinco anos pas- própria Comunicação | final da segunda guerra 

questão ligada aos Costa Nova. São zonas mente iriam encher as símos de condições de Social. Isto porque são mundial que as cidades 

  

  

  

recursos hídricos. de grande fragilidade e nossas praias. deposição e tratamento questões de cidadania, Cara 

RUA DR. MÁRIO SACRAMENTO JÁ. “ABRIU EM: 
IIS LOJA A 

EDIFÍCIO COLOMBO ÁGUEDA OLIVEIRA DO BAIRRO 
Tel, 234 423 030 as 19º au SÉ BASTOS MAVIBA RIA REOCO? =Nº20 LOJA O 
Fax 234 423 040 qa CENTRO COMERCIAL IPANEMA, LOU aDINICIO 

AVEIRO Aa ds TRL. 234 603510 - FAX: 234 603 576 TH: 284 TA 66 TO = FAX : 234 746671 
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Agir localmente 
preocupando-nos globalmente 

Continuação da pág.omierior isso. Então o cidadão vê- segunda fase do Polis em 
se aflito para chegarão que houve 52 ou 53 can- 

  

  

se constituíram como emprego porque os — didaturas de cidades 
pólosdeatracção. Aspes- transportes colectivos ainda de dimensão mais 
soas saíram dos meios têm as condições que pequena. 
rurais e criaram grandes têm, desabituou-se de 
metrópoles com todosos utilizar os meios própri A qualidade      

  

   

              

   
    

problemas que daquiad- os para se deslocar, uti das águas na região 
vêm. AÍ se concentra za 0 carro porque é uma Ê 
eo dao CP - Como está a 
mas também as rej s, social e económico. Ito qualidade da água 
As concentrações de teve como consequência na região? 
consumo e de produção as pessoas utilizarem o PC - À qualidade da 
de resíduos que daqui local onde vivem apenas água tem situações que 
advém, a concentração para dormir. nos preocupa. O meio sê : É cd 
do “amigo/inimigo” au- CP - Então o que natural tem uma capa- “Coimbra é das cidades que melhor água bebe” 
tomóvel, com todos os se deve fazer? cidade de regencração dades que se desenvol" de águas residuais menos tar delas e há que criar 
problemas para a atmos- PC - Devíamos ter — dentro de determinados vemavoltadesta Depois de 11% do valor total economias de escala é 
fera e, consequentemen- construído maiores cida- limites que se prendem há zonas pontuais de nacional e hoje esse valor neste sentido a perspec- 
te para a saúde, obrigou des menos adensadas com aquilo que é lança- poluição, como a dosla- está nos 70%. Massenão tiva foicriar sistemas em- 
à massificação do urba- com espaços verdes, áre- do e com a quantidade nifícios. Genericamente, se criarem estruturas de presariais privados, mu- 
nismo, às vezes com asde lazer, com zonasde de água existente. na Região Centro, entre tratamento a seguir à  nicipais ou públicos que, 
muito pouco rigor na circulação pedonal, etc. Durante a época em — oostrês maiores, o Vou- drenagem, o sistema fica para alem de rentabilizar 
forma como são feitas Ran que há grandes caudais gro Mondegoco Li é incompleto. Hoje só na as infra-estruturas têm 
sem haver preocupações iços permitam ao ci- no rio, a qualidade da o Mondego que, incom- Região Centro esse trat uma gestão empresarial 
ERR a Gu água é bastante boa. Po-  paravelmente tem me- mento anda na casa de queassegura e cumpre os 
dade da vivência e al- Veja o caso da requa-  rém há situações pontu- lhor qualidade, a qual mais de 50% cem Co- parâmetros de qualidade 
guns espaços de usufru-  lificação urbana. Até ao ais, há locais que nem nós acompanhamos  imbra esse valor é muito exigidos. 
to colectivo e, também, — princípio da década de nessas épocas isso acon- mensalmente em 23 mais alto, Veja que é 
sem preocupações de 90 a zona Oriental de — tece. À medida que os — pontos de amostragem — muito recente a primei- O orque respiramos 
preservar um bem que é Lisboa era uma coisa in- caudais nos rios vão di no rio. ra estação de tratamento 
à paisagem, um direito suportável caExpo98foi | minuindo, se a efluên- CP-Eaáguanas — do Grande Porto é esta é CP- Em termos de 
dos cidadãos. Este pro- o paradigma do quedeve  ciaao rio continuara ser praias da região? a segunda maior cidade | qualidade do ar? 
blema da requalificação ser uma requalificação a mesma que no Inver- PC - A água utiliza do país. A resolução des- PC - Em termos ob- 
dos aglomerados urba- urbana de um espaço. O da para beber não tema te problema é uma tare-  jectivos não há proble- 
nos é muito importan- programa Polis tem a pre- mesma qualidade da uti- fa tecnicamente comple- mas mas temos alguanas 

te. ocupação de requalificar lizada para a agricultu- xa e de uma grande 
        CP - Mas já exis: áreas dentro das cidades as cargas poluidoras 

te uma consciência médias que permitam ao as mesmas mas o meio 
ra, ou para lavar as ruas volvência financeira. Nes- 

das cidades. A água para tes últimos oito anos são graves, contudo, cx     

     

  

  

      

    

     

    

de ambiente urba- cidadão voltar-se para o tem menor capacidade o banho tem que terpa- tem-se vindo a prestar gimos aos empresários 
no? meio natural e cém uma de diluição. As perdas drbes determinados com — uma grande atenção a que cumpram as normas. 

PC - Não seiseexis grande componente am vista a proteger a saúde isso. O equipamento instala- 
te: As características da biental. Veja-se o caso do é as padrões associados CP- A que nível? do na Fernão de Maga- 
vida moderna impõem Pólis de Coimbra queé — ção, aumento da evapo- de coliformes fecais, co- PC - Começou-se a lhães está a medir conti- 
que haja uma chamada todo feito ao longo das ração e aumentos de  liformes totais, estrepto- verificar que havia inves nuamente os níveis do 
permanente de atenção, duas margens do Mon- temperatura. Tudo isto cocos fecais, salmonelas,  timentos no tratamento ozonos da baixa de 
um apelo constante das dego. Esta é uma requa- associado contribui para co Phdaágua têmva- de águas residuais urba-  imbra e por vezes apare 
autoridades e uma pos-  lificação de espaços com a perda dos níveisdeoxi-  lores rigorosos. Quando nas, porém as ETAR'Ses- cem picos que não ch 
tura dessas mesmas au- alguma dimensão que gênio naáguacestaper- chega a esta época do tavam paradas ou funci-  gam a ter uma hora. O 
toridades no sentido de pretende ser o paradig- da vai provocar a mor- ano c à medida que os onavam mal. O trata: — sistema informático re- 
criar paradigmas de vi- ma daquilo que as cida-  tandade de peixes. caudais vão sendo cada mento destas águas é da gista valores hora a hora 
vência urbana. Esta des deverão fazer. Na CP- Qualéasi- vez menores, são cada responsabilidade das au- e dá-nos a média ponde- 
questão das cidades sem Região Centro começa- — tuação no Monde- vez maioresasutilizações  tarquias, quetiveramnes-  rada. se a valor for acima 
carros é uma iniciativa mos a ter alguns bons go? balneares, por outro te caso um papel gigan- da média normal temos 
demonstrativa para os exemplos de cidades PC - Tem situações lado, o problema dos tescocnoentantoamai que informar a DGA, o 
cidadãos no sentido de médiasqueàmargemdo — sem poluição e tem zo- — efluentes industriais e — oriadasCâmarastemeste — Gabincte do Ministro, as 
que quando a comuni- Polis estão a tomar ati- mas - sobretudo ajuzan- domésticos não está re: empenhamento mas não autoridades de saúde 
dade adopta posturas cudes de requalificação te de Coimbra camon-  solvido na totalidade. tem os meios técnicos e municipais da área c a 
diferentes tem uma me- de espaços urbanos para tante da barragem da CP - Então faça- as capacidades instaladas comunicação social. 
lhor qualidade de vida. os disponibilizar ao ci- — Aguieira -em quehási- noso ponto dessa si- para depois gerir com efi- Mas o ozono nunca 
Ecvidentequetem con-  dadão. Seguramente isto ruações de qualidade tuação? ciência estes sistemas. atingiu valores preocu- 
tradições pois, a vida foi vai ter um efeiro de bola preocupantes e que se PC - Em 1975 havia Não é só fizer as infra: pantes na zona. Nunca 

  

preparada contrariando deneve aliás evêsepela prendem com as aci em termos de drenagem estruturas e cada um tra- > 

www.terranova.pt  
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es dade de vida do pais | fivros de mangas insta- - Ela'é preventiva porque 

e para isso terá tam- lados, dos quais 11 em as € 
estivemos minimamente | bém contribuído a Portugal, somos um país las 
próximos de um desastre questão ambiental. riquíssimo e dooitoou por várias ado 
ambiental Penso que sim. Têm- — oitenta. Gostaria que  Paraser franco ainda não 

CP-QuantoaRe-  sefeitocsforçosanívelda esta discussão se tivesse li a convenção na totali- 
cursos Florestais? requalificação urbana e — feito de uma forma sere- dade. Mas já li o sufici- 

PC - A floresta não é urbanística da cidade e na, porque o problema ente para lhe dizer que a 
connosco, é com a Direc- também até da circula tem que ser discutido convenção não proíbe, 

mas sim reduzir. Isto não 
é um grande risco, mai- 
or risco é andarem para 

ntistas do meio.     

  

ção Geral das Florestas. ção automóvel, Em ter- 
é mos de qualidade da 

problema ambiental água, Coimbra é das ci- 

     

  

“A requalificação de aglomerados urbanos é 
fundomental” 

    

peratura global. Se não Penso que a global 
se fizer um esforço colec- zação é a tados os ni- 
tivo para reduziras emis- veis e no ambiente é 
sões de mónoxidodecar- muito mais marcante 
bano é outros gases, que e por isso nós devemos 
provocam efeito deestufa actuar localmente e 
a situação vai continuar preocupar-nos global- 
a piorar, mente, 

  

     

  

importante. dades que melhor água outra é querem argu- aí os resíduos dispersos. 
PC - É claro queé — bebeese fosse bebida | mentar científica e tec- 

uma componenteimpor- loga após a captação, — nicamente, Agir localmente 
tantíssima, sobretudo a sem tratamento, não vi- - Mas acha e preocupor-nos 
floresta tradicional. A cu- nha mal nenhum ao — que vai prejudicar a globalmente 
caliprização descaracreri- mundo. À nível deespa- qualidade ambien- 
zou o paísem termosHo- ços verdes ainda tem — tal da cidade ou CP - Finalmente 
restais e teve como objec- muitos, podem éestar não? uma questão de âm- 
tivo alimentar as indus- mal tratados. O exem- PC - Por tudo o que | bito internacional. O 
trias de celulose. plo da Ecovia é uma ini- que pensa da posi- 

As áreas Morestais são ciativa dererminante, no ração não vai incremen- ção dos EUA em re- 
os “pulmões” do mundo entanto as pessoas pare- tar o nível de dioxinas. lação ao Protocolo 
e hoje em dia com todo cem não aderir - De CP-Entãoéafa- de Quioto? 
esteabandonodadáreaflo- quem é a culpa? vor da co-incinera- PC -A posição ame- 
restal, não sei se não con- Depois tem um rio ção? ticana é de defesa da in 
ribui — através dos incên- ne Nei de boa PC - Sim soua favor. dústria petrolífera. Os 
dios - para o aumento de que poderáter Não podemos esquecer americanos têm a arro- 
Co? na atmosfera. Mas As matéria orgâni- que é uma fábrica de ci gância de serem os poli- 
de qualquer forma-tema ca mas nada de especial. mento e desta forma éjá cias do mundo e neste 
capacidade de fixação dos Portanto tem condições — uma vantagem sobre a — caso deviam ser eles a dar 
solos e de reduzir a ero- de qualidade de vida de incineração dedicada. o exemplo. À capacida- 
são, tendo assim um pa- bom nível Nas inci dedi- de de i que 
pel importante no ciclo P — À co-incine- — cadas criamos uma nova têm devia e podia ser 
hidrológico. Evitam os ração poderá afec- forma que vai lançar ou- utilizada no sentido de 
escoamentos muito rápi- tar essa qualidade «ra vez dioxinas para promover o ambiente é 
dos, a degradação dos so. de vida? além de ser um investi não o contrário. Não sou 
los, permitem a alimen- PC - Não gostava de mento bastante grande técnica do clima, não sei 

ão das água subrerrá- falar muito disso pois é para o volume de resídu- se há alterações climaté- 
neas, a amenização docli- uma questão de política os que nós produzimos ricas, não o afirmo cien- 

mae tem aspectos impor- governamental. Porém a e podia criar a apetência tificamente, mas vejo os 
tantes a nível económico. | co-incineração não é de importar resíduos. efeiros traduzidos em 

mais nem menos que a CP- Qual éa sua — precipitações anómalas, 
Afovor substituição de um com- opinião sobre a con- com secas muito prolon- 

da co-incineração busrível e é um sistema | trovérsia gerado | gadas quando devia cho- 
testado em todo o mun- pela Convenção de ver, às verões com preci- 

CP - Coimbra foi do. Repare que há em — Estocolmo. pitações anómalas em 
considerada a cida- toda a Europa 180 e tal PC - A convenção — toda a Europa c, de fac- 
de com mais quali- — fornosdecimento, há23 não diz para irradicar. to, um aumento da tem- 

. Z e 
O ambiente é uma questão de cidadania 
Marco Moreira da Silva tos Hidráulicos como Técnico Superior tendo pas- 

sado pela DRARN e DRAC. E Director Regional 
Fernando Peixinho - do Ambiente e do Ordenamento do Território do 

Cristo nasceu há 55 Centro desde 1998, é presidente dos Conselhos de 
anos na Freguesia de Bacia do Mondego, do Vouga e do Liz e também 

  

  

  

Santo António dos Oli- presidente dos Conselhos de Administração das So- 
vais, em Coimbra. Os. ciedades Polis das Cidades da Região Centro. Pes- 
estudos secundários fé- soa de trato cordial, apreciador da boa e tradicio- 
los no Liceu José Falcão nal cozinha portuguesa é também um leitor com- 
e a licenciatura em Ge- — pulsivo para além de já ter publicado de sua auto- 
ologia na Universidade ria mais de duas dezenas de trabalhos técnicos. É 
de Coimbra. Obteve também Professor Adjunto convidado do Instituto 

ERA uma pós graduação em — Superior de Engenharia de Coimbra e no ano lecti- 
Palinho Cristo Hidrologia Subterrânea i i 

— OTTO qa Universidade de Bar- 
celona, A carreira profissional começou em 1978      

da 

  

“Sempre li muito e hoje em dia é o meu único 
passatempo. Devoro livros, sou um leitor compulsi- 
vo, mas também gasto de ouvir música e de fazer praia”. 

“Se pudesse devia dar uns longos passeios porque 
faz muito bem à saúde”. 

“Costumo passar férias no Algarve e no estran- 
geiro” 

“Os meus pratos favoritos são sarrabulho, chanfana 
é rojóes, mas já fui melhor garfo do que sou hoje”. 
“A maior virtude do ser humano é à dignidade en- 
quanto os maiores defeitos são a ganância. o egocen- 
trismo e a deslealdade”. 
“Na TV vejo sobretudo noticiários é desporto, prin- 
cipalmente rugby que é o meu desporto favorito. En- 
«re um bom jogo de futebol ou um bom jogo de ru- 
eby, escolho obviamente o segund 
“Durmo cinco a seis horas por noite”. 
“O papel do Ministério do Ambiente é definir as 
grandes linhas de política, auxiliar, promover e dina- 
miar para que se criem estruturas que possam resol- 
ver os grandes problemas”. 

  

na Direcção-Geral dos Recursos e Aproveitamen- dade de Coimbra. 
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«Há Vida no Parque» 
para movimentar jovens e adultos 

eficazmente os 
tempos livres e promover 
exlos de vid id 
na população juvei 
Cr o Projeto Há 

Vida no Parque», que será 
articulado com outros 
Pelouros da Autarquia, 
nomeadamente Acção 
Cultural, Desporto e 
Educação, prevê activida- 

porto, ate- 

Numa iniciativa da 
responsabilidade da €: 

  

     
tude, começou no passa- 
do Domingo e continua 
nos dias 16, 23 e 30 de 

Setembro, nos espaços 
verdes da cidade, desig 
nadamente no Parque 
Santa Joana, no Parque 
Infante D. Pedro, no 

  

  

  

Rossio e na Baixa de San-  liers de barro, pintu 
to António, 9 projecto pintura facial, construção 
a no Parques, que papagaios e de fanto- 

  

ces, expressão plástica e 
dramática, e teatro, entre 

  

te 
tos de interesse pela fre- 
quência dos espaços ver- 
des da cidade, rentabili- 
zando estes recursos de 
uma forma produriva e 
saudável, através de 

vidades lúdicas, despor- das 10H00 às 13H00, e 
tivas, culturais c cducati- das 15H00 às 18H00. O 
vas. orçamento previsto para 

O objectivo finaléfo- este projecto que conta 
mentar à criação de pú- | com a participação de 
blicos participativos eac- várias associações do con- 
tivos, promovendo o de-  celho, é de 
senvolvimento comunitá-  1.600.000800. 
rio e, em simultâneo O programa do Pro- 

outras. 
Dirigido a crianças, 

    

   

jecto de Animação «Há 

  

  Vida nos Parques é o se- 
guinte: 
Domingo, 16 de Setem- 
bra - Parque Infante D. 
Pedi 

   

  

Escalada, Slide e Rappel 
teliers de: 

- Barro, Pintura Facial, 

Construção de Papagai 

os e de Fantoches, Pin- 

  

ro 
“Actividades Desporti 
vas: StreerBasker, Bad- 
minton, Volei e Futebol 
“Trés Insufláveis, Parede 

    

   
     

Escalada, Slide  Rappel tura 
“Histórias no Parque: * Jogos Tradicionais e 
- Teatralização da Histó- Ambientais, e Animação 
ria “A Princesa Bai de Rua 

  

por Cláudia Srartmiller 
(11h00, 15h30 e 
16h30) e Atelier de Ex 

Domingo, 30 de Setem 
bro - Baixa de Santo An. 

pressão Plástica sobre a tónio 
História “Actividades Desporti- 

*Atel vas: StreetBasket, Bad- 

  

minton, Volei, Futebol e 
Ginástica 

“Três Insufláveis, Parede 

Escalada, Slide e Rappel 
“Ateliers de: 
- Barro, Pintura Facial, 
Construção de Papagaios 
e de Fantoches, Pintura 
* Jogos Tradicionais, Caça 

Domingo, 23 de Setem- ao Tesouro e Animação 
bra - Rossio de Rua 

de 
- Barro, Pintura Facial, 

de 

  

ais, Caça 
ao Tesouro e Animação 
de Rua 
* Banda de Música de 
Souto 

Deputados europeus visitam 
a Universidade e empresas da região 

ida do Parlamento Europeu, eleita pelo PSD, 

  

       
Regina Bastos, reuniu com a Comu 

locar-se a Portugal, pela primeira vez, para v 
eggdada e Ai a dias cmi 

À visita decorre hoje e amanhã rendo como objec- 
tivos «mostrar e demonstrar os avans 
na Universidade de Aveiro 

    

Bastos. 
ção é muito importante para o distri- 

ra o P;    que aservirá para sensib 
do bom trabalho que se vai desenvolvendo na reg 

Regina Bastos é a responsável pela candidatura 
portuguesa a uma das quatro visitas externas que a 
referida comissão plicou que 
a escolha de Aveiro « to de ser um 
dos distritos mais produtivos do tecido empresarial 
português», salientando o índice de produtividade in- 
dustrial «superior ao national» e enfatizando que « 

i realizar este ano, 
um a ver-com q 

[ae Ra E CRT   

teressa que seja tido como exemplo que devem seguir 
todas as regiões do País para conseguirmos ultrapassar 
um “gap” de produtividade em teação à média euro- 

  

SE que hoje 
incluí os membro: 

Do poda de pe 
Partido Popular Europeu « dos Democratas Europeus 
(PPE-DE), do Partido dos Socialistas Europeus (Pº 
do Partido Europeu dos Liberais, Democratas e Re- 
formistas (ELDR) e dos Verdes/Aliança Livre Euro 
peia (Verdes/ALE) 

Os parlamentares europeus estão hoje de visita ao 

  meça tem uma comitiva que 
deputados de 

mente do, 
       

  

vários & 
     
    

  

   

   

Comanto Industrial de Resinas Sintéticas (CIRES), 
em Estarreja.   

breves 

des Desporti- 
Ba 

con; Volei, Futebol e | josé D) 

* Três Insufláveis, Parede | belo PP à Junta da Gafanha do Garmo 
Fechada a lista de candidaros. O PP já tem candidatos em 

todas as freguesias. A Gafinha do Carmo é processo fechado 
com a escolha de José Cardoso Diamantino. António Pinho, 
presidente da concelhia, revela aposta numa figura conheci 
da. Num autarca com histária na freguesia. “É um homem 

ligado às associações e à cultura da Galinha do Carmo”, revela 
o líder do PP. Fechado o processo dos “cabeças de lista” a 

  preocupação agora será compor as listas de candidatos aos 
diferentes órgãos autárquicos 

Eleitos do PP de Vagos desmentem assédio 
Santos Costa e Dina Oliveira, membros da Câmara é 

Assembleia de Vagos desmentem qualquer mudança de cr- 
misola nas próximas autárquicas, Cu embora que 
há uma saída temporária mas sem qq com a 
atri a mad nc cl Pao 
Popular e possíveis candidaros em lisas do PS ou PSD, os 
doido EP did 

entre o abandono da política e a mudança de partido. Santos 
Costa e Dina Oliveira recusam tal intenção e negam qualquer 
abordapem nesse sentido. 

huaugurada a estátua de homenagem 
ao “Homem do Mar” 

Com um custo que ronda os 50 mil contos, a estárua 
ficou perto do renovado Museu Marítimo é Regional de Ílhavo, 
embora para os homens do mar como Francisco Marques, 
antigo capitão e actual director do Museu Marítimo, apela 
sua dimensão merecia um espaço mais amplo». 

À estátua constitui uma homenagem merecida por todos 
os homens do mar. À inauguração está marcada para Do- 
mingo, às 18h30. Já hoje está previsto um encontro na Cã 
mara de Ílhavo entre as comissões dos Estados Unidos e de 
Portugal. Momento em que será entregue o último cheque 
da contribuição dos ilhavenses espalhados pelo mund 

  

  

  

Curso de Bar no Hotel Moliceiro 
Promovido pela Escola de Hot 

Coimbra, com o apoio da Região de Turism 
Tie, vai decorrer na Hotel Molicciro, em Aveiro, entre os dias 

de Setembro e 1á de Dezembro, um Curso de Bar 
O curso terá a duração de duzentas horas, e será lecciona- 

do no horário das 1 3h 3Cmàs 1 8h 3Cmm, em todos os dias 
eis, Aos formando que frequentem com, aproveitamento o 

curso têm direivo a um certificado passado pela Escola de 
Totelaria e Turismo de Coimbra e á obtenção da Carteira 

Profi 
AS insorigões part 0 ur podem x efictzcs ria Roca 

da Luz A realização deste curso insere-se no programa de 
formação continua que a Rota da Luz tem vindo a promover 
em conjunto com a Escola de Hotelaria e Turismo de 

ra UM pouca por todos as concelhos que integram à 
Região de Turismo, e nas mais diversas áreas de actividade: 

bar, cozinha, servigo de mesa, hotelaria, etc. 

         
    
   
       

              
      

  

    

    

DA ECOREXFEIRAS 

ERIC: au EA RREO 24h00 - 04 de Novembro: 15h00: 21h00
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Teatro em Aradas 
O grpodeteatroama- 

Limi 

Estranhamente, à aluna 
aca esa postura de domi- 

  

bado, pelas 22h 
Social e Cult de nr 

ça 
do ai tenha Ri escri- 

ta há 50 anos, a verdade é 
que esta não deixa de espe- 
lhar uma sociedade acnual, 
em que a incapacidade de 
comunicação entre seres hu- 
manos parece sea nora co- 

  

co gira em tomo de rés per 
sonagens, de entre os quais 
professor e aluna revelam a 

sua relação, tensa e contra- 
dliória, que ora raduz a di- 

da aluna em apren- 
des, ora a sua perda de inte 

resse, à agressividade e con- 
sequente histeria. 

  

2º Setembro 

pelo contacto demitido que 
o mestre estabelece com a 

um objecto cortante que a 
lilacera. 

O culminar deste últi- 
mo episódio lança-nos irer- 
rogações perturbadoras — 
«qa amore mais bra 
do corpo ou a do espírito? 
Qual de nós domina, e qual 
é w dominado? 

Este é o sétimo cra- 
balho da Ilusões 8 Limi- 
tadas, que, depois de um 
grande período em que 
à peça "Olha Para Mim” 
viajou por diferentes lo 
cais no país, regressa aos 
palcos para fazer tir o 
público aveirense. 

    

  

Câmara aprovou emprés timo 
de 570 mil contos 

A Câmara de Aveiro reuniu em sessão pública. Da ordem de trabalhos, destaca-se 

a aprovação de um empréstimo de 570 mil contos para infra-estruturas 
rodoviárias, saneamento, construção do futuro Parque de Feiras e para a 

requalificação do Teatro Aveirense. A adjudicação das obras de recuperação da 
EB 1á foi chumbada, devido à diferença nos custos finais. A nova ponte do canal 

do Cojo (junto ao Forum) será adjudicada por 9.987 mil contos. 

A Câmara Municipal de Áveiro aprovou um emprésti- 
mo de 570 mil contos (ao abrigo da medida 1.8 do II 
QUA — Quadro Comunitário de Apoio - regime bonifica- 
do), que será financiado em 3.961 mil contos. 

O valor total do empréstimo é de 570 mil contos, 
duo da seguinte forma: 106.761 mil contos para a 

passagem inferior na Avenida Santa Joana 
sá Aresida:5 ne O inbo (segue da Cléa) 54.246 
mil contos para a construção da pastagem superior da 

da EN 109 com a EN 235, 283.976 
mil contos para a primeira fase da construção do Parque 
de Feiras e Exposições de Aveiro, 36. 250 mil contos para 

o saneamento de Eixo, 4 mil contos para a rede de dr 
gem da Horta, 10.858 mil contos para a requali 
mia Dr, Alberto Souto, na EM 586, 37.126 mil contos 

para a construção da escola EB1 (Agras do Norte) e 21.370. 
mil contos para a recuperação do Teatro Aveirense. 

      
   

Adjudicação da EB 14 chumbada 

A recuperação da escola básica nº 14 de Aveiro é uma 
obra cujo preço base para adjudicação era de 6.290 con- 
tos e a adjudicação era de 11.606 contos. A yereação não. 
aprovou. 

Ainda na área do ensino, e em relação ao fornecimento 
de refeições às escolas do concelho de Aveiro, a estimativa 
para o primeiro trimestre é de 12:768 contos, para 800 
refeições diárias 

iodo dO 
ITA 
A PRIORIDADE 
É DAS PESSOAS 

No'Dia Europeu Sem Carros, 3 cidade vai se 
andar de hicleia, trotinte, patins, velsulos não poluentes au até mesmo de ténis, Vão exir mais espaços para brincar 

deu transporte bl descobrira Sua cidade. Como vê, 

as pessoas e ao ambiente. 

    

tem 
e 

No Dia Europeu Sem Carros, pri 

Já a construção de uma ponte pedonal no Canal do 
Cojo (junto ao Forum) foi aprovada. A obra consiste em 
reirar à velha ponte de ferro junto ao Fórum, subttuin- 
do-a por uma de traços semelhantes, O preço base para 
adjudicação era de 8.850, tendo sido adjudicada por 9.987 
contos. 

Vereadora do PSD desaprova 
custo de obras na Ilha do Lé 

A adjudicação das obras numa das casas da Ilha do Lé, 
adquirida pela Câmara Municipal, fazia parte da ordem 
de trabalhos. A obra fai executada em 1993, tendo havido 
mpre a partir daí problemas de infiltração, em 1997, 

ara Municipal acordou em fazer a cobertura do clif 
io, mas o problema subsistiu. Em 99, a casa sofreu mais 

abras. Assim. e para reparar o interior do edifício, a base 
ara adjudicar a obra era de 8 mil contos e a única propos- 
ta de adjudicação que surgiu é de 1á mil contos, Face à 

acentuada nos custos, a vereadora do PSD, An- 
tónia Pinho e Melo não aprovou a adjudicação. 

      

Atribuição de subsídios 

A Câmara Municipal de Aveiro vai atribuir um subst- 
dio de 2500 contos ao FIDEC, que tem a única equipa de 
futebol feminina, e 2500 contos à de Santo Isi- 
dora, para concluir as obras de restauro da igreja. 

   

   
“DIAEUROPEUSEMEARROS ) 

22 DE SETEMBRO )    
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Ano escolar começa com professores 
insatisfeitos e pessimistas 

Entre 10 é 17 de Se- 
tembro, mais de dois mi- 
Ihões de alunos iniciam as 
aulas, nós 16.750 estabe- | do que a Fenprof, conside- 
lecimentos que compõem “rando Manuela Teixeira 
a vede escolar pormuguess. que «o novo ano lectivo co 

Segundo os dados pre- meça de forma muito difi- 
ares do Ministério da cilecomas professores mui- 

Educação, os alunos po to mal dispostos» Face à re- 
dem contar com 14.100  orgariização curriculareain- 
escolas públicas e 2.650 da porque a maioria dos 
privadas, incluindo jáos 73 professores não recebeu for- 
empreendimentos escolares mação que os prepare para 
que entram em funciona o novo desenho curri 
mento no práximo ano lee No que E à ques- 
tivo. Destes, 20 situam-se tão da formação (ou falta 
no Norte da País, 18 no dela) António Avelãs, da 
Centro, 22 em Lisboa, uela Tei 

no pena nes De 

bem, par parte das estru- 
turas sindicais, diferentes 

mente ao ano escolar que 
agora começa, sendo que a 
ENE é muito mais crítica 

  

rada dos docentes» relariva- 
mente às aulas de 90 mi- 

    núros é acrescenta que, por 
parte dos professores, há 
uma atitude de «querer ex- 
perimentar e, posterior- 
mente, fazer um balanço». 
Por seu lado, Manueka Tei- 
xira garante que a constru- 
ão dos horários está a lé- 
vantar problemas nas csco- 
las, dizendo mesmo que 
«ainda não há horários dis- 
rribuídos». 

Mas nem só o ensino 
básico recebe as críticas da 

      

dentes, mas a Penprof ma- 
a 2.143.500 alunos nifesa, apesar de tudo, uma 

posição menos crítica do E 
carão o ensino préescolar, que a da ENE. 

O sindicalisa diz queos 
docentes, «não obstante es- 

Também o recente 

ranking das escolas do se- 
cundáro, realizado par vá- 

1.137 mil estão inscritos no 
ensino básico, 377.500 no 
secundário e 396 mil no 
superior. à reorganização curri 

O ano lectivo 2001/02 cular resulte» e dai 
arrancou na pascada segun- para ver 

  

dio pela primeira 
da vez, pelo Mini 

  

Em Águeda 

AA 
msdo sto rompe | anostra actividades 
Segundo o documento, da- 
tado de 8 de Agosto últ- 
mo, «a partir do dia O1 de 
Setembro, as progressões 
ou mudanças de escalão ou 
indice, para pessoal docen- 
te ou não docente, apenas 
poderão ser efetivadas de- 
pois de obrerem o necessá- 
rio cabimento prévio», Esta 
informação de cabimento 
deve ser solicitada, mensal- 
mente, ao Gef, pode ler-se 
na circular. 

Manuela Teixeira sus- 

tenta que desde 1990, com 
o novo Estatuto da Carrei- 
ra Docente, está definido 
que os professores sobem 
automaticamente de índi- 
ce. Por esta razão, conside- 
ra que «a circular contraria 
a legislação», enquanto An- 
tónio Avelãs afirma que o 
documento «não é nor- 

Apesar da introdução do 
novo clemento, que éa reor- 

do concelho 

  

o dia 26, durante a Exporegiões'2001, 
no conta com uma maior área de ex- 

posição, sendo ingredientes especiais a Indús- 
tria, artesanato, gastronomia e turii 

A feira contará com 120 expositores num es- 
CGipIOR EEE nal a dá 

A AJA — Associação Industrial de Águeda vol- 
ta a ser a entidade promotora, apostando num 
orçamento de cerca de 20 mil contos (cem mil 
curas), como salientou Ricardo Abrantes, pre- 
sidente da Assoc que aidiantou ainda que 
“para o corrente ano decidiu-se arriscar mais 
alargar o orçamento visando uma melhor quali- 
dade” 

Ricardo Abrantes sublinhou a adesão dos ex- 
positores é o apoio fundamental da Câmara de 
gueda, sem a qual não haveria feira. 
No dia 26, a Exporegiões/2001 abrirá com a 

presença do Ministro do Trabalho e Solidarie- 
dade, Paulo Pedroso, que participará numa con- 
ferência sobre Lei do Trabalho, emigrantes, con- 
tratos e Segurança Social 

        

  
  

  

  

  

chafeira com muitos profes- AFenprofreceiaque as Educação, é alvo de censu- — ganização currieukr do ens- Dies cdra GE Anna mo cdia ici paso 
sores do ensino básico “in- — virttalidades contidas na ra. «A elaboração dos no básico, o ano esolrini | ccçá um programa de animação cultural da res- 
satisfeicos e pessimistas” reorganização curricular do  rankingsestá à levaros pro-  ciase com maior serenidade | consabilidade da Câmara Municipal de Águe- 
quanto à nova reorganiza- ensino básico, como o Es fessores a terem dificulda- do que há um ano atrás. us E 
ção curricular, e lamentan- tudo Acompanhado, a for- de em aceitar 

do, sobretudo, não terem mação para a cidadania o turmas», diz Manuela Tei- 
a formação adequa- projecto escola, passam f- eira, acrescentando que se 

car comprometidas com à 
Em Federação Nacional fraca formação dada aos pro- 

de Professores (Fenprof) e  fessores”. 
a Federação Nacional dos As novas aulas de 90 

Sindicatos de Educação minutos, previstas nasale- re de Gestão Financeira 
(FINE) manifestaram, po- rações curriculares que este (Gef), do Ministério da BANDA 
ais lifereni pda o cação, a das ae Qi ie AVEIRO, 22 DE SETEMBRO 

  

  

  

SERRALHARIA CIVIL 

João António Martins Batista 
Todos os Trabalhos em Alumínio Anodizado 
Lacados - Janelas - Portas - Marquises 

  

Calxilharias - Gradeamentos em Alumínio 

  

Tek (234) 55 2 
(234) 54 10 37 (Bei) - Tlem 5 B66GHEZ 

  

Remolha-Siha Escura 3740 SEVER DO VOUGA 

PROFESTÉTICA 
Escola Técnica de Formação Profissional Especializada 

ENCONTRAM-SE ABERTAS AS MATRÍCULAS 
ANO LECTIVO 2001-2002 

SEGUINTES CURSOS: 
- Geral de massagem terapêutica 
- Puericultura 
- Aux, de terceira idade 

    

  

Avenida Miguel Bombarda, 

a ESPECIALIZAÇÕES: 
Telefone: 213 152 a - Técnicas de exercícios terapêuticos-respiratórios 

ao a - Talassoterapia e Hidroterapia Termal Fax: 213 300 480 
predio data bapei E JRencs cus Teca Pb cas desportiva - Drenagem linfática       

No Dia Europeu Sem Carros 

a prioridade é das pessoas. 

Vais ter a cidade só para ti! 
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agenda cultural 

(de 13 a 19 de Setembro) 

Dia 13 

Festas de Nossa Senhora do Rosário, em Esgueira. 

Dia 14 

Passeio a Braga (S. Pedro da Porta Aberta), integrado na Semana da Maio- 
ridade. 

Festas de Nossa Senhora do Rosário, em Esgueira. - Fados no Largo do 
Pelourinho, pelas 21,30 horas. 

Palco Aberto, com o Tria Soul Swing, às 21,30 horas, na Casa da Juventu- 
e. 

Teatro — “A Lição”, no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, às 22 
ras. 

Dia 15 

Revista à Portuguesa “Tem a Palavra a Revista”, no Pavilhão Municipal de 
Ílhavo, pelas 21,30 horas. 

Noite do Emigrante, no Largo da Capela de N$, Sra, da Luz, na Légua, 
Ílhavo, a partir das 21,30 horas, 

Música na Praça Luís Ribeiro, com o grupo de Fado de Coimbra, a partir 
das 21,30 horas. ; 

Festejos nas Quintãs 
Festas de Nossa Senhora do Rosário, em Esgueira 
Teatro — “A Lição”, no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, às 22 

horas. 
Atelier “Ideias Vivas” — “Tai-Chi”, pelo mestre Luís Rodrigues, 

tário da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, das 17 às 19 horas 
no Infan- 

  

  

Dia 16 

Festa da Maioridade, na mata da Senhora dos Campos, a partir das 11 
oras. 

Festejos nas Quintãs 
Festas de Nossa Senhora do Rosário, em Esgueira. 
Sons do Coreto, no Parque Infante D. Pedro, em Aveiro, com a Banda de 

Música de Souto, às 17 horas. 

Feiras das Antiguidades, no Mercado Municipal de Ovar. 

Dia 17 

Festejos nas Quintás 
estas de Nossa Senhora do Rosário, em Esgueira. 

Atelier “Ideias Vivas” — Pintura em Porcelana, por Elvira Gonçalves, no 
espaço aberto da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, das 15 às 18 horas 

Atelier “Ideias Vivas” — Arranjos Florais, por Maria do Céu Rico, no 
espaço aberto da Santa Casa da Misericórdia de 
Ovar, das 15 às 18 horas 

Dia 18 

“Internet no Verão na Biblioteca”, na Bibliote- 
ca Municipal e Aveiro com sessões das 14 às 16, 
das 17 às 19 e das 19 às 21 horas. 

Atelier “Ideias Vivas” — Bordados, por Irene Po- 
lónia, no espaço aberto da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Ovar, das 15 às 18 horas 

Dia 19 

Projecção de vídeo, na Casa da Juventude de 
Aveiro “Vermelho Vivo”, de Arturo Ripstein, às 
21,30 horas. 

Atelier “Ideias Vivas” - Bordados, por Irene Po- 
lónia, no espaço aberto da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Ovar, das 9 às 12,30 horas. 

ovês méles 
us do Joo Mendo, ns 23 

  

«ger, Rida Pee 

  

ESPECIALIDADE DE AVEIRO       

  

note-book 

(From 13 to 19 of September) 

Day 13 - Parties of Ours Lady of the Rosary, in Esgueira. 

Day lá. Stroll the Braga (S. Pedro of the Open Gate), integrated in the Week of 
the Majority. Parties of Ours Lady of the Rosary, in Esgueira. - Fados in the Pillory 
Plaza, at 21.30 hours. Opened Palco, with che Trio Soul Swing, at 21.30 hours, in 
the Youth House 

Theater — “The Lesson”, in the Aveiro Cultural Cenrer, at 22 hours. 

Day 15. Reviewed to the Portuguese Tem the Word the Magazine, in the Mu- 
nicipal Pavilion, Ílhavo, at 21.30 hours. 

Emigrant Night , in the Chapel Plaza of Nossa Senhora da Luz, in Légua, 
Ílhavo, at 21.30 hours. 

pe ia the Luis Ribeiro Square, with the group of Fado de Coimbra, at 21.30 

    

hou 
EO as asa Barao RR e a 
Theater — “The Lesson”, in the Aveiro Cultural Centes, at 22 hours. 
Alive Ideias Atelier. Tai-Chi., by the master Luis Rodrigues, in che Nursery of 

the Saint of the Mercy House in Ovar, from 17 to the 19 hours 

  

m the bush of Senhora dos Campos, at 11    
Festejos in the Quinrãs Parties of Ours Lady of the Rosary, in Esgueira. Sounds 

of the Coreto, in the Park Infant D. Peter, Aveiro, with the Band of Music of Souto, 
so the 17 hours. Fairs of the Antiguidades, in he Municipal Market of Ovar. 

   

Day 17 Quintãs Parties 
Outs Lady of the Rosary Parry, in Esgueira. 
Theater — “The Lesson”, in the Aveiro Cultural Center, at 22 hours. 
Alive Ideias Atelier, Painting in Porcelain, by Elvira Gonçalves, in the open 

space of the Saint of the Mercy House, in Ovar, from 15 to 18 hours 
Theater — “The Lesson”, in the Aveiro Cultural Center, ar 22 hours. 
Alive Ideias Atelier. Florais artays, by Maria of she Rich Sky in the open space 

of the Saint of the Mercy House of Ovar, the 15 to the 18 hours 

  

   

Day 18 Incrnei ie Sumos da the Libra, ia Jó Municipal Library 
with sessions from 14 to 16, 17 to I9and 19 to 2 

“Theater — “The Lesson”, in the Aveiro Cultural SE at 22 hours. 
Alive Ideias Atelier. Embroiderings, by Irene Polónia, in the open space of the 

Saint of che Mercy House, inf Ovas, ftom 15 to 18 hours 

  

Day 19 - Video, in the Aveiro Youth House “Vermelho”, by. Arturo Ripstein, 
at 21.30 hours. Theater — “The Lesson”, in the Aveiro Cultural Center, at 22 
hours. 

Alive Ideias Atelier. Embroiderings Youth, by Irene Polónia, in the open space 
of the Saint of the Mercy House, in Ovar, from 9 to 12.30 hours.    

OH TI JOÃO, ESTANDO 
A TANTAS FESTAS?
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Novo jornal 
A apresentação de um novo jornal em Ovar 

foi aproveitada, na passada sexta-feira, para de- 
fender a utilização da imprensa regional «como 
canal privilegiado na divulgação do euro», s 
gundo » proprietário da publicação, Aníbal Ara- 
újo. 

Numa cerimónia a presidida pelo secretário 
de Estado da Comunicação Social, Arons de Car- 
valho, foi invocada «a grande aceitação dos pe- 
quenos periódicos» como justificação para o seu 
aproveitamento para divulgação da nova moeda 
europeia, disse Aníbal Araújo. 

“Tribuna Press” é o título inglesado do novo 
jornal que é a quarta publicação do grupo é 
torial de Aníbal Araújo, que já controla um 
manário em Oliveira de Azeméis (A Voz de Aze- 
méis”), um quinzenário em Vale de Cambra 
(“Notícias de Cambra”) e uma revista mensal 
vocacionada para as comunidades portuguesas 
no estrangeiro (a “Portugal”). 

A nova publicação, de 40 páginas, é pro- 
duzida por quatro jornalistas profissionais re- 

A Inspecção Geral do 
Ambiente, com a colabo- 
ração da GNR, voltou à 
selar uma fábrica de pa- 
pel-que laborava sem li- 
cença, em 

À selagem ocorreu 
numa operação que con- 
tou com a foree aposição 
de proprictários e traba- 
Ibadores, prolongando-se 
por cerca de cinco horas, 
num braço-de-ferro entre 
proprietários e as autori- 
dades, chegando mesmo 
a ser atropelado um agen- 
te da GNR por uma re- 
tro-escavadora conduzida 
pelo dono da empresa, a 

  

   

  

   

    

pedia indupel. erutados em jornais diários e noutros órgãos re- ES Ii 
gionais, tirou 20 mil exemplares no primeiro | qo procuraram barrar o 
número e segundo o seu proprietário «estal mca 
zará nos dez. mil», estando já anunciadas aber- 
turas de delegações em Esmoriz, Estarreja 
João da Madeira. «É uma publicação 
sobretudo para Ovar mas não esquecerá os mu- ds 

acesso 
do Ambience a um gera- 
dor eléctrico, essencial à 

a 

ento, 
alguns agentes da GNR 
chegaram a empunhar as 
armas para dissuadir o 
proprietário da empresa, 
Manuel Nogueira Carva- 

  

  

cletas de utili- 
zação gratuita, no âmbito do Dia Europeu sem 
Carros, a 22 de Setembro. 

Prof. Alaje 
Astrólogo Médium Africano 
Grande conselheiro 
Com 29 anos de Experiência. 

  

  

Especialista em todos os trabalhos ocultos, conheci- 

do por grandes personalidades do Mundo inteiro. 

O Prof. Alaje é um Astrólogo experiente e aconselha 

rapidamente sobre todos os seus problemas, mesmo 

os mais difíceis e desesperados tais como: Amor, Ne- 

gócios, Família, Droga, etc... 

Se está com dificuldade em realizar um negócio im- 

portante — contacte-nos já! 

Facilidade de pagamento — pagamento após resultado 

Lisboa 218 110 630. AVEIRO 234 426 322 
Linha directa 933 11 35 15     

RR RE OSDIAS 
[PRDC rica ae Te Teto] Combolo) 3800 Aveiro 

Ru a Lois Ele [Te Ti] 

  

Ministério do Ambiente 

encerrou fábrica de papel 
nico «tem de se cumprir 
o que está legislado». 

Nogueira 
Carvalho diz que não per- 

cehe o encerramento, por- 
que «a empresa já come- 
cou a construir à estação 

recror Regional de Ambi- 
ente do Centro, lembrou, 
no final da operação, que 

lho, de continuar a opor- 
se. O agente da GNR foi 
conduzido ao Hospital de 
Ovar; onde severificouque já a 19 de Julho a Inspeo- 
não estar ferido com gra ção do Ambiente havia 
vidade, e os ânimos sere- feito a selagem das máqui- 

nas, selagem que entre- 

    

valho a afirmar que não «Tivemos de tratamento», recla- 
teve intenção de magoar conhecimento de que os mando que «o ministro 
ninguém e muito menos selos estavam quebradose do Ambiente diga o que 

mais tem de fazer para 
poder laborar». 

Entreranto, o Ministé- 
po 

de atropelar o «o homem 
da GNR». 
Permitiu depois que os 

inspectores do Ambiente 

a fábrica a trabalhar, o que 
é crime de desobediência, 
é o Ministério do Ambi- 
ente tem de fazer cumprir 

neutralizassem um gera- a Lei Estamos num Esa- tou, em com 
dor e selassem as máqui- do de direito, cuja autori- | incidentes na Tadupel, re- 
nas, desde que fosse auto- dade não pode ser questi- afirmando à total «deter- 
rizada a remoção de um  onada sem ser nos tribu- minação na aplicação da 

   gerador alegada- nais”, comentou. lei, essencial à defesa dos 
mente alugado e não per- A Indupel, deconstru- direitos ambientais e da 
tença da empresa. ção recente, faz parte de segurança dos pornugue- 

À intervenção foi jus um grupo de três unida- ses». 
des, sm m 150 trabalhado- Segundo o Ministério, 

inspector do Ambiente, à empresa tem sistemasi- 
salientando que «a Indu- viu reprovado o estudode  camente «desrespeitado 
pel não tem licença de ae impacte ambiental, mas as normas legais e cansa- 
boração, não tem licença apesar disso, os proprierá- do vários problemas am- 

bientais» Recordando 
que em 1997 foi emitido 
um aparecer desfavorável 
ao projecto», por se loca- 
lizar vem zona que apre- 
sentava fortes condicio- 
nantes em termos de re- 
cursos hídricos», e lem- 
brando que «o promotor, 
apesar disso, En ue. 
galmente a fábr 
ciou a laboraçãos”, aeres- 
centando que em 14 de 
Maio último à Inspecção 

de descarga de águas resi- 
duais e não cumpre sequer 
os limites estabelecidos» 

Já em Setembro do 
ano passado à empresa 
havia sido autuada pelo 
Ministério do Ambiente 
por despejar efluentes em 
buracos abertas no solo e 
numa linha de água. As 
análises então efectuadas 

ção, alegando que lhes foi 
«emitida licença de loca- 

pela Comissão de 
Coordenação da Região 
Centro» e que a mudança 
de insralações foi por su- 
gestão da Câmara de 
Ovar, dado que a fábrica 
estava anteriormente no 
centro da ci 

    

a estação — 
le tratamento do efluen-     o ruído dos 

à proxd-     

  

    iligram 
patio ng) de sólidos 

. quando O 
permitido é 60, caré 
quimica de oxigénio de 

    

pi leteiminar O encer- 
ramento, que não foi aca- 

Peixinho Cristo rec 
sou falar co futuro, 

  

   mente descespeitada 
proprietário. 

daquela unidade 
al, limitando-s a um 

! 
Peixinho Éibio, Di   

  

  

MANUEL ÍNGILDO DE SÁ QUEIRÓS 
LICENCIADO EM AUDITORIA E CONTABILIDADE 

TNANCEIRA      

    TEL 9650! 185. EDIFÍCIO DELTA 
  

  

So Sapatarias 998 
É | Sapai homem, Telol. - 234 216 234 Epeie honhãm, 

b o senhora e criança oja em Alagoas - Esgueira, Aveiro 
Jumto à CIPOL com artigos de protecção      
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Os problemas das PMES 

  

As empresas con objectivos, o que obriga 
tuem-se quando os em- 
presários têm uma visão 

positiva quanto ao desen- 
volvimento «das mesmas 
e essa visão vê-se materi- 

alizada nos resultados 

que actua ou que preten- 
a que o empresário pro- de conquistar, e o atingir 
cure conseguir uma in- os seus objectivos depen- 
tegração entre os objec- de fundamentalmente do 
tivos principais é os se- equilíbrio entre quatro 
cundários, pelo que não grupos de factores com- 
é aconselhável uma ges- | ponentes da empresa: 
tão baseada em impres- 
sões ou percepções sub- 
jectivas, 

De facto à complesi- 
dade da actividade em- e) Produtas ou servi- 

presarial exige informa- ços disponibilizado 
ção complera e actuali- d) Modelo de gestão, 
zada reduzindo-se a in- incluindo o sistema de 
certeza e o risco, paraas- informação global eo sis- 
sim se aumentar à pro cema contabilístico, 
babilidade de decidir De facto podemos 
correctamente, o que afirmar que o equilíbrio 
constitui uma das difi- da organização ou do sis- 
culdades do pequeno e tema organizacional as- 
médio empresário mui- senta nos seguintes prin- 
tas vezes por deficiência cípios básicos e sei 
de formação, designada-  pectos dominantes: 
mente na área contabi- Também Bueno € 
lística e financeira, e — Morcillo (1993, p.56) 
também por insuficiên- consideram como afac 
cia do seu sistema de in- res internos de éxito: 

  

a) Meios humanos; 
b) Meios materiais de 

  

   dada pela eficiência e cfi- 
cácia alcançadas. 

Esses resultados são 
objectivos que o empre 
sário pretende atingir e 
classificam-se em princi- 
pais e secundários, sen- 
do aqueles a maximiza- 
ção dos lucros, através da 
colocação no mercado de 
produtos e serviços para 
satisfazer dererminadas 
necessidades, e os objec- 
tivos secundários a ob- 
tenção de determinado 
nível de lucros, a satisfa- 
ção de necessidades eco- 
nómicas do pessoal e a 
satisfação de necessida- 

tecnologias utiliza 

          

des de tipo social. formação. 1) Espírito inovador e 
Por outro lado, se em A eficiência da em- atitude estratégica (lide- 

algum memento um'ou presa depende da sua ma 
mais destes objectivos capacidade de colocar à) Estilo de'dirceção 
não for alcançável pode produtosou serviçosade- — Aexível, criativo e profis- 
pôr em causa os outros quados ao mercado em  sionalizado; 
    

JOSÉ MARQUES 
FERREIRA ESTIMA 

COMERCIO ENDUSMRIA 

DE FERRAGENS 

  

  
(FUTURAS INSTALAÇÕES NA ZONA INDUSTRIAL DE OIÃ) 

TELF. 234 624 987 - TRAVESSA DO BARREIRO 
RECARDÃES - ÁGUEDA     

cursos humanos, finan- 
ceiros € técnicos que se 
encontram fora do alcan- 

3) A missão da em: 

presa clara e uma cultu- 
ra organizativa intepra- 
dora é participarivas 

4) Uma organização médi 

eficiente e adaptativa devendo por isso benefi- 
ciar de apoios que antes 
devem ser canalizados 
para estas últimas, por 
forma a que as mesmas 
possam aumentar à sia 
eficiência e assim melhor 
cumprir a sua função 
económica e social. 

De facto com a aber- 
tura das fronteiras e a 

9) Produrividade cle- globalização dos merca- 
vada e custos competiti- dos, as PME tomaramese 

vos; é alvos fáceis a abater ou a 
10) Importância e absorver o que provoca 

qualidade da informa- problemas a nível econó- 
cão» mico é social nos diferen- 

Factores estes que se tes países, especialmente 
enquadram nos quatro os de economia mais frá- 
grupos de factores ance- gil. 
Fiormente referidos. 

  

jo de prémios 
como incentivos para 
melhorar a sua gestão e 

    
A formação e apoio 

em consultoria dados aos 
empresários e o estímulo 
para à melhoria em face 
da exigência para a atri- 
buição do Estatuto de 
Excelente, têm vindo a 
melhorar à capacidade 
dos empresários das PME 
na utilização dos diferen- 
ces instrumentos de ges- 
tão, designadamente o 
sistema de informação 
contabilística e financei- 
ro, dotanda-as de maior 
capacidade negocial é 
melhorando assim a sua 

  

lexível): 
5) Qualidade dos 

produtos e da gestão 
(qualidade total); 

6) Capacidade de 
inovação; 

7) Orientação para o 
mercado é o cliente; 

8) Solvência é autos 
nomia financei 

              

por experiência própria 
em algumas destas ac- 

Assiti, manterou tor- ções. 
Ora as PME'S têm nar estas empresas mais De facto a adesão dos 

uma especificidade pró- competitivas e eficientes presários a estilos de 
pria que não pode ser imperativo e um objec- gestão e liderança mais 
ignorada no estudo da tivo prioritário de cada abertose propícios ao tra- 
eficiência das mesmas e país. balho em equipa e o re- 
por isso a Comissão das conhecimento das vanta- 
Comunidades Europeias gens de um bom sistema 
(X) define de forma mui- de informação e do recur- 
to precisa o que conside- so às novas tecnologias de 
ra como PME e elimina tratamento da informa- 
deste conceito as empre- ção para conseguir tomar 
sas com mais de 250 tra- decisões mais fundamen- 
balhadores por conside- tadas « no momento 
rar que a partir destes li- oportuno, têm aumenta- 
mites as empresas já co- do a eficiência das suas 
meçam à ter acesso a re- 

  

    

Compreende-se por 
isso a preocupação da cri 
ação de incentivos para 
este extracto de empresá- 
rios, quer em termos eco 
nómicos e financeiros 
quer em apoios de forma- 
ção nas áreas de planca- 
mento, produção e ges- 
tão comercial « adminis- 
trativa, bem como em 

    

Continua ma pág: sqpuinte 
  

  

Telefs. 232 817 801/2 

Fax 232 817 808 

Zona Industrial de Tondela, lote 14 

FERTONDELA “eee 
INDÚSTRIA DE FERRAGENS DE TONDELA, LDA. 

AFA ARMAZENISTA 
DE: ANTÔNIO FERNANDES DE ALMEIDA 

  

'* COMÉRCIO DE FERRAGENS, 
FERRAMENTAS, TUBOS E UTILIDADES 
DOMÉSTICAS. VELEdSi asse SA 

RUA D. MANUEL TRINDADE SALGUEIRO 307 — 3830-855 GAFANHA DA NAZARÉ 

VINAGRE & IRMÃO LDA 
O Fabrico de ferragens para Construção Cívil, móveis 
e acabamentos 

  
  

  Mouquim - Vale Maior - Albergana a Velha Telf. 234 523971    
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Continuação da pág. anterior 
do-se assim uma massa 
crítica ao nível do tecido 

tos dos empresários que empresarial deste seg- 
participaram naquelas mênto de empresas, para 
ag romper com à estagnação 

Por outro lado à efic- tradicional, Simões 
ência destas empresas é (1997) (XID. 
também frequentemente À problemática da efi- 

da pela insuficiência das PMES ea ne- 
c ade de rei cxssidade da utilização da 

xão estratégica, patente informação credível é 
designadamente numa cada vez mais uma preo- 
atitude imediatista para o | cupação dos empresários 

empresas, conforme foi 
testemunhado por mui- 

        

  

curto prazo manifestando que, em diálogo nas dife- 
uma ausência de perspec rentes acções de formação 
tiva de futuro. eapoio de consultoria em 

Note-se no entanto que remos participado, 
que Santas (1998, p.29) tem sido reconhecida pe- 
(XI) na sequência do Pro- los mesmos, mesmo 
jecto inPME 1 refere que quando alguns con 
«A reflexão estratégica co am a afirmar gerir apenas 
planeamento já não são segundo os seus modelos 
uma metodologia distan- pessoais, experiência c 
te da intenção é da práci- 6 
ca das PME, embora es- 
reja ainda longe de ser 
uma prática normalizada 
é persistente.» 

Outra das caracrests 
das PME é a estru- 
fortemente central 
no empresário ou 

núcleo familiar de dificil 
alteração mas que as a 
ções anteriormente refe- 
ridas têm vindo à modi- 
ficar nomeadamente com. 
intervenções junto dos 
jovens empresários, crian- 

    a 

  

emória. 
Esta relação entre a 

formação dos gestores e a 
utilização da informação 
ini 
por Gonçalves (1997) 
(XII) que concluí que 
são as pequenas e médias 
empresas e os gestores de 
rmidção dese 
rior e secundária os que 
preponderantemente 
exercem as acrividades de 
planeamento e orçamen- 
tação € utilizam também 
a informação consabilis 

  

t 

   
    

  ica supe- 

  

  

Os problemas das PME's 
tica, não só para este pro- (ou instituição) capaz de 
cesso como também em. agir de maneira diferente 
diferentes actividades de e mais eficaz», ou enri- 
gestão na empresa, quecer o já existente. 

Finalmente deve refe- Quanto às distraídas 
rir-se que as atitudes dos têm em regra uma atitu- 
empresários peranteafor- de passiva, gestão rotinei- 
ma de avaliação da sua ra e escassa aperência 
eficiência prende-se com para obter é decidir com 
aforma coma osmesmos base em informação ade- 
gerem a informação e, qu 
nesse: capítulo subsicreve- 
mos a sistematização 
apresentada por Simões 
(1997, p.210) classifi- 
cando as empresas em 
actualizadas, afundadas e 
distraídas. 

As primeiras (actuali 
vadas) são as mais activas 
etêm uma visão mais real 
« próxima do mundo e 
sua evolução futura, sa- 
bendo por isso criar co- 
nhecimento, entendido 
este como a resultante 
das ilações retiradas a par- 
tir da análise de um con- 
junto de informações, 
explicita ou implicira 
mente relacionadas com 
uma dererminada situa-  quentemente o grau de 

real, Sousa (2000, p- risco das suas decisões, o 
36) (XIV), Ous pegado que só é possível com um 
Drucker (1989, p. 214) stema de Inform: 
(XV), «a informação que para a Gestão optimiz 
modifica algo ou alguém do, o qual constituirá 
— seja inspirando acção, sempre uma vantagem 
seja tornando uma pessoa competitiva. 

  

    
á nas afundadas os 

gestores sentemese perd 
dos e confusos obtendo 
ou sendo submergidos 
em informação que não 
entendem ou dizem não 
ter capacidade para in- 
terpretar, não criando 
por isso conhecimento, o 
que pravoca uma situa- 
são de abandono com re- 
percussão na eficiência 
das respectivas empresas, 

Assim, justifica-se in- 
sistir na necessidade de 
as PME deverem utilizar 
informação fiável, opor- 
tuna e relevante para 
poderem reduzir o nível 
de incerteza e conse- 

    

      

     

    

Sector sem dinheiro para formação 
industriais metalúrgicos e metalomecânicos 

debatem-se com falta de verbas para a formação dos 
profissionais já que as rupturas de tesouraria nas ins- 
tituições responsáveis pela formação são uma realida- 
de. 

O sector metalúrgico e metalomecânico está com 
dificuldades na obtenção de fundos para formação. O 
CENFIM — Centro de Formação Profissional para a 
Indústria Metalúrgica e Metalomecânica cancelou 
cursos para a formação contínua de activos e a AF- 
TEM — Associação para a Formação em Tecnologias e 
Teorias dos Materiais reconhece rupturas de resoura- 

  

ria, estando já com salários em atraso aos formadore 
Não estão a ser dadas condições ao sector para con- 

tinuar a formação de recursos humanos, factor essen- 
cial ao crescimento competitivo da indústri 

959% do sector é constituído por micro empresas, 
é a cooperação é dificultada pela falta de estrutura 
mental é organizativa, sendo certo que a maioria não 
são empresas, mas sociedades.O sector da metalúrgia 
e metalomecânica integrava em 1997 mais de 19 
empresas, cerca de 182 mil trabalhadores, respons 
veis por um volume de negócios de 2,5 mil milhõ 
de contos. 

  

  

  

  

    

  

O sector 

das ferragens 
Os fabricantes portugueses de Ferragens situ- 

am-se maioritariamente nos distritos de Aveiro 
(659%), Porto (15%), Lisboa (8%) e Viscu (4%), 
empregando actualmente cerca de 6500 traba- 
lhadores, com um volume de negócios na ordem 
dos 55 milhões de contos. 

O universo de empresas é constituído maiori- 
tariamente por PME', convivendo empresas de 
maior dimensão, com um razoável nível de sofis- 
ticação com microempresas, notoriamente num 
estado tradicional. 

As principais matérias-primas usadas na fabri- 
cação de ferragens são o latão, zamake, ferra, alu- 
mínio e aço. 

A produção das empresas deste sector é ven- 
dida em cerca de 46,5% para o mercado interno, 
24% para a União Europeia, 25% para os EUA 
(+Canadá), 0,5% para países árabes e 1% para 
os PALOP, verificando-se assim que mais de me- 
tade da produção deste sector se destina à expor- 
tação. 

A concorrência, bastante agressiva, vem prin- 
cipalmente de Espanha e Itália — apresentando 
esta vantagens ao nível da qualidade e design — 
e do extremo oriente — esta com baixa qualida- 
de, mas imbatível em termos de preço, 

Para o futuro, mas dependendo da dimensão, 
do tipo de produtos e do grau de penetração nos 
diferentes mercados externos, os desafios que se 
colocam às empresas deste sector são: 

- A adequação à aperrada legislação comuni- 
tária, em termos ambientais; 

- “O aumento -da-qualidade dos produtos-e a 
implementação de sistemas de gestão pela quali- 
dade: 
-A incorporação de novas soluções tecnoló- 

gicas nos produtos e nos processos de fabrico 
À conquista de novos mercados ou o aumento 

da quota de mercado à nível internacional, afir- 
ma-se como o principal desafio para as empresas 
de maior dimensão. 

A racionalização produtiva, o aumento da qua- 
lidade: dos produtos e a conquista de novos mer- 
cados, são os principais objectivos para as em- 
presas de média dimensão, 

Para as pequenas empresas, os desafios à yen- 
cer são imensos, passando desde logo por uma 
clara definição de objectivos, definindo a sua 

      

  

  

  

posição em termos de vocação — generalista ou 
especializada - «, bem como de processos de fa- 
brico mão-de-obra intensiva ou mecanizada. 
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safra do sal 
  

    Ed DER R da 

Safra do sal fez viagem ao passado 

  

    

    

  

  

  

A safra do sal, rigo- pela Câmara de Avei- E porque o tempo O almoço, ofereci- referência às décadas dos proprietários de 
rosamente recriada pe- ro, foram “retomadas” era de festa, não raro do pela edilidado aos de 50 e 60,c salicn- marinhas dispostos a 
los marnotos e salinei- as actividades queasa- — apareciam os grupos cerca de 150 convida- tando que sseria bom produzir sal, À ideia 
ras de Aveiro, foram frado sal proporciona, — folclóricos, despertan- dos tinha como pratos que a autarquia to- será evoluir para uma 
alvo de uma “homena- desde o preparar das do as atenções de — típicosasopadebaca-  masse uma atitude | quantidade ideal de 
gem” por parte da Câ-  marinhas,á redcolha — quem pudesse passar lhau e o carapau. positiva no sentido de «marinhas que pro- 
mara de Aveiro, queao do sal, passando pela ao largo. Jaime Borges, ve- recuperar algumas — duzitão um sal tipo, 
recriar uma actividade apanha do moliço. À Esta recriação pro- reador da cultura da — marinhase póra fun- mais caro, para um 
tão típica da região, “Safra” dosaltinhainí- — porcionada pela Cá. Câmara Municipal de cionar outras, com o de mercado es- 
mais não fez que tra- | cio em Março coma mara de Aveiro foium Aveiro, enfatizou o um marketing pró- pecials, salientando 
zer à memória um pas- “feiradosmoços”,uma verdadeiro manancial êxito desta iniciativa prio, para se poderem que há já zonas onde 
sado não muito dis- tradição perdida, e de imagens para tueis- ec salientou que «pre- manter a si próprias, o sal tem misturas de 
tante e uma cultura onde o artesanato re- tase profissionais. que tende dar uma ideia, Referiu ainda que ervas aromáticas que 
que há que preservar, — gional tinha presença se deleitaram capran- do que se passava, — está a ser desenvolvi proporcionam uma 
embora sejam poucos — relevante, e onde não do os pormenores do quando havia maisde | do pela câmara um — utilização diversifica- 
já as que resistem a era raro ver homensa — que de genuíno se re. 200 marinhasa fun- levantamento dos da e muito procura- 
uma actividade tão trabalhar o barro, ca- momerava na Praça ccionar na riam, numa marnotos existentes e da. 
mal paga quanto dura. nastreiros, vendedores Melo Freitas, ande de- 
Na Marinha da Tton- de mel, c onde se ou- correu à feira, e palco 
calhada, um verdadei- viam pregões que in- para as cerca de oito 
ro museu aberto (ao ar — centivavam a venda — dezenas de figurantes Or 
livre), posto à disposi- dos produtos regionais proporcionarem uma Tha Povo Dress 
ção do turismo local e típicos viagem ao passado. Pela primeira vez, 

você vai querer ser julgado 

  

Novo Honda Civic 3 Portas 
O Automóvel. A Atitude. 

Tomotor 
Ave Nº Sra, Da Alegria, 13 
3800-356 Aveiro 
Tel. 234377 170 Fax 234377 179 
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Festa do Leitão recebeu 
25 mil visitantes 

Cristina Barros qualidade”, sublinha. À 
mostra de artesanato foi 
muito mais alargada e 
mais variada no tipo de 
trabalhos expostos (des- 

rra- de pintura em azulejo € 
Jouça, olaria tradicional 
e preta, linho artesanal, 
entre outros), tinha vá- 
rios artesãos de fora do 
concelho de Águeda (Se- 
ver do Vouga, Anadia) & 
de fora do distrito de Ra 

  

AG — Associ- 
ação om Águe 
da promoveu a oitava 
Festa do Leitão à B 
da e a quarta mostra de 
artesanato e gastronomia. 
de 5 a 9 deste mês e os 
resultados, como confir- 
ma o presidente da 
ACOAG, Gil Abrantes, 

foram muito positivos. 
Receberam 25 mil vi 

as aproximadamente, 
mais do que no ano pas- 
sado. “A festa ganhou em 

  
   

  

      

"Comodismo” 
e interesse pessoal 
dos comerciantes 

pessoas para virem a 
Águeda mostrar os seus 
trabalhos”. 

Este ano, havia ainda 
uma Feira do Livro e al- Gil Abrantes, prest 

dente da ACOAG, criti- 
«a, parém, o comodismo 

    
pecto arquitectónico, 
também introduzimos 
novidades e recebemos 
vários elogios”, refere Gil 
Abrantes. 

O programa de espec- 
táculos, como já vinha 
sendo hábito. aproxima- 
va-se muito da juventu- 
de, do que resultou “mui- 
ta afluência” em determi- 
nados concertos, embora, 
e como frisa Gil Abran- 

tes “o encerramento foi 
também um momento 
alto”, com Fados de Co- 
imbra. Mas a girls band 
“Nonstop” (das Popstars 
da SIC) reuniu mais pú- 
blico no seu concerto. 

  

quis desenvolver o máxi- 
mo de serviços e de co- 

restauração, apesar de 
reconhecer a qual 
que estes “poucos mas 

  

presidente da ACOAG 
a ainda em acomoda- 

ção e interesse pessoal 
nos comerciantes da zona 
de Águeda. Face a isto, à 

  

Gil Abrantes, presidente da ACOAG 

    

associação “tenta demo- 
ver os princípios menos 
ortodoxos de estar no co- 
mércio”. 

não está concluído. G 
Abrantes garante que é 
“um processo comple- 
xo”. À primeira fase está 
a ultimar-se, trata-se da 
forma de assar o leitão 
é dos seus ingredientes, 
A segunda fáse traçar- 

O processo de certi- — sesá de determinar a re- 
ficação do leitão ainda gião. 

  

Certificação ainda 
não está concluída 

  

José Pereira, artesão convidado da Festa do Leitão 

O oleiro vive muito isolado 
José Maria Rodrigues Pereira, de 65 anos, € natural 

de Falgoselhe, da Freguesia da Castanheira do Vouga 
(concelho de Águeda), mas reside em Sangalhos (Ana- 
dia). Começou a trabalhar aos 11 anos na olaria e aos 15 
anos já era arista”. À aua descendência é de oleiro, 
“mas tínhamos de aprender por nós próprios”, sublinha. 

José Pereira começou por trabalhar na Olaria San- 
tiago é Castro, em Aguada de Cima, onde trabalhou 
até àos 25 anos. A partir daí, « até aos 33 anos, esteve 
a trabalhar noutra olaria em Santa Maria da Feira. 

Aos 33 anos, optou por outra actividade profissional, 
mas sempre ligada ao artesanato, porque diz que a arte 
de oleiro é solitária, “para o próprio oleiro torna-se uma 
solidão, o oleiro vive muito isolado”. Quando estava já 
praricamente afastado da olaria recebeu um convite da 
autarquia de Águeda, “graças ao emprenho da Câmara 

   

      

Municipal e ao engenheiro Celestino, voltei a fazer tra- 
balhos, ele pediu-me paca fazer mostras do meu traba- 
lho na Câmara Municipal e na Junta de Turisme”. José 
Pereira recuperou a olaria, não para a sua actividade prin- 
cipal, mas aperias para trabalhos ao vivo e eventos, 

José pereira deu também aulas de Olaria no ciclo 
de Anadia e deu aulas de formação em Águeda. San- 
dra Aguiar, uma das antigas formandas, é a sua jovem 
aprendiz de olaria. E o professor; oleiro, diz com or- 
gulho que deve ser a única menina bleira a trabalhar 
neste tipo de louça (barro) em Portugal. 

  

   

  

“Sinto satisfação e orgulho. 
quando admiram o meu trabalho” 

José Pereira costuma participar em diversas fei- 

ras é eventos, esteve recentemente presente na FA- 
RAV (Aveiro), na FIACOBA (Oliveira do Bairro), 
na Festa do Leitão (Águeda) e estará presente nos 
práximos dias 13, 14, 15 e 16 numa feira de arte- 

to em Santa Maria da Feira, no Rossio. No fim 
deste mês, de 26 a 30, estará presente na ExpoRe- 
gióes em Águeda, no pavilhão da Associação Indus- 
trial. 

Em relação ao seu trabalho, o oleiro reconhece que 
o mesmo “causa grande admiração e há muitas pesso- 
as que se interessam por comprar as peças”, “o apoio 
maior é o grupo de pessoas que rodeia o oleiro quan- 
do este está a trabalhar”. “Sinto satisfação « orgulho 
por ver pessoas de todas as idades a admirar o meu 
trabalho. Isso ajuda-nos a querer mostrar o nosso tra- 
balho o melhor possível”. 

  

  

  José Persira reconheca qua o seu trobalhoicovsa “graride admiração”
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José Brenha, director do hospital de Águeda 

Há uma má gestão 

nos hospitais 
José Brenha é director do hospital de Águeda há seis 

anos e foi recentemente reconduzido para o seu 
terceiro mandato. No ano passado, este hospital 

tinha sido considerado um dos melhores do país, 
pois não tinha praticamente listas de espera. José 
Brenha garante que já estão a operar doentes de 

outros concelhos. Sobre o número de médicos 
existente, considera que a situação da falta de 

profissionais “vai piorar bastante” e sublinha que a 
medida para aumentar as vagas em medicina “peca 

por tardia”. “Os médicos que se formam são em 
número inferior aqueles que se reformam”. Em 

relação à possibilidade de encaminhar os médicos 
para o interior, José Brenha refere que o problema 
reside numa “má gestão” do número dos médicos e 

enfermeiros, pois garante que “os hospitais centrais 
têm profissionais a mais”. 

uma cirurgia vascular 
— (varizes), pode demo- 

No hospital de rar três, quatro meses. 
Águeda são nove os ser- Relativamente à po- 

lémica da possível des- 
promoção do hospital 
de Águeda, que ocor- 
reu recentemente, José 
Brenha explica que os 
hospitais eram classifi- 

em pleno e as instala- 
ções foram remodela- 
das, mas tudo depen- 
de do poder político. 
Se eu vir que um dia 
issa é viável, farei todos 
às passíveis para que se 
construa um novo hos 

ital. Mas isso devia 

  

    

  

meadamente, Ortope- 
dia (cinco médicos), 
Cirurgia (cinco), Me- 
dicina Interna (cinco); 
Pediatria (três), Oftal-    mologia (um médico), 
Anestesia (três), Radi- 

(um), Patologia 
a (um).e Farmá 

dica): 

subsídios conforme os 
doene | de 
Águeda esteve 
no grupo-4. Depois.e 
“inexplicavelmente” 

undo o director, 
passou para o grupo 5 
Para este ano, já foram 

das as. premissas 
ando-se um novo sis- A ida dos médicos. 

para o inferior 

“não tem pés 

nem cabeça” 

   
   

   Águeda serve também. 
concelho vizinho de 

cr do Vouga, teria 
ar numa zona 

il acessa também 
a Sever do Voi 

         

    
que “começa à alte 

    ca, mas é o quadro que 

  

tema para subsidiar os 

hospitais, Ne 
tema, di 

o número de 

s trarados ca 

mes complementa 
de diagnóstico, por 
míplo 

  

  

     e impor- 

  

Quando questiona- 
do sobre as possíveis 
mudanças na Saúde 
com a entrada do novo 
ministro = Correia de 

   o segundo concurso 
públic 
    

   
ano passado Construção José Brenha 

muito se falou em lis de um novo hospital adianta muito, 
depende que ainda é cedo     

   do poder político para falar. Ex 

melhores: do país nesta 
De acordo 

José Brenha 
     

  

um Para este ana lecti- 
hospital em vo, o Ministério da 
Para José Bre- Educação anunciou 

aha, esta situação de- mais vagas para medi- 
ia ter sido pensada: cina é enfermagem c a 

criação de novas esco- 
las de saúde, nomeada- 
mente em Aveiro. O 

as listas 

   
   

este hos-     
funcionar 

    

    

  

s Ê “a 
José Brenha foi recentemente reconduzido para o terceiro mandato como 

irector do hospital de Águeda 

para o terceiro manda- 
to (de três anos). José 
Brenha é também mé 
dico da Federação Na 
cional de Motociclis- 
mo, vertente de Mato- 
cross. 

Em termos polit- 

direcror do hos; 
Águeda considera que 

“É fundamental, 
mas a medida só peca 
por tardia, deveria ter 
sido tomada há 10/12  d 
anos atrás, porque ago- — foi 
ra estavam a entrar es- 

  

tais centrais eram pra 
ticamente os únicos, 
com o andar dos tem- 
pos, os hospitais dis- 
tritais começaram à 

envolver-se é “não 
uma gestão 

face a 

  

convenien 

      

    

ses novos profissionais isso”. Mas na sua opi- cos, apesar de referir 
tantos — nião, é uma Situação que não está “activo”, 

complexa quando sc não esconde as suas op- 

    

Assim, só   ticas (PS) e 
“a minha 

pção É la na so- 
lidariedade das pesso- 

  

crara de dizer a um 
profissional que tem 
de passar para 

  

ções p 
sublinh 

  

dos daqui a 
De acordo com o       

  

     
     

director do hospital de hospital ou estabele 
cimento de sai 

Jerado na 
Perfil Nacional 

médicos que se for e Motociclismo 
mam são em número José Brenhaide Al: sempre que pode pa 
inferior Aqueles que se méida nasceu em — ticipa-em provas de 
reformam” 1956. Natural de enduro e raídes. O     asravã: modelismo é um do 

seus hobbies preferi 
fr       Já-no que diz re 

peito à 
cos para o interio 
bem como as regalias 

ecidas, José Bre 
nha sublinha que “não 
tem pés nem 
se eles vão parao i 
terior deixam o sítio e 

onde estão, deixam o 
litoral para ir para o 
interior”, “Existe uma 

má ão no número 

de médicos existentes É profissional do 
nos hospitais”, por hospital de Águeda des 

  

actualmes 
risca do Vouga. 
    

      

   

  

      
inando a sua li- 

ciatura em 1978      

ninho de cucos” e 
“Zorba — o Grego”. Os 
últimos livros que leu 

m “O Senhor Vi 

    

     

  

nplo, “os hospitais de 1989. Está há seis de Miguel Torga 
centrais têm profissi- anos como director do e “Este livro que vas 
“nais à mais mesmo, e foi recente- deixo” de António 
go dos anos, mente reconduzido Aleixo. 
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assim vai o futebol 
  

O preço do medo 
António Lemos 

  A um jogo de distán. 
cia do previsível apura- 
mento directo da 
selecção para o Mundial 
de Futebol do próximo 

    

ligado ao fenómeno des- 
portivo e designadamen- 
te ao futebol desconhece 
o desencanto da filosofia 
que nortcou à direcção 

  

tiva do último Europeu. 
Valeu-nos, na circunstân- 

cia, as lesões providenci- 
ais de certos atletas — com 

lugares cativos na fase de 
apuramento — e mais fa- 
mosos pelas polémicas 
extra futebol do que pe- 
las virtualidades no de- 
sempenho de funções 
para as quais não estari- 
am até inteiramente ta- 
lados. Sem o seu impe- 
dimento, porém, os fil- 
sos suplentes jamais des- 
frutariam da oporruni 
de de dar vida e cor à 
ponta final de uma pro- 
va onde o suspense este- 
ve em alta sobretudo da 
meia-final à final do mai- 
or evento desportivo eau 
ropeu. 

O que não impedia 
Humberto 
imfaitEna dE fade 
gões e dos receios — de 
pagar um alto tributo 
pela opção militante de 
um futebol cacticamente 
limitativo face à natureza 
dos arleras de que dispu- 
nha. 

E nem o lugar honro- 
so dos nossos represen- 
tantes evitou o seu pedi- 
do de demissão e tão 
pouco o mistério que o 
envolveu, onde as meias 
palavras supostamente 
explicativas de ambas as 
partes só adensaram a 
confusão de uma lógica 
que esteve muito aquém 
da mais elementar nestas 
situações. 

Respeitando todavia o 
velho princípio de “rei 
morto, rei posto”, o apu- 
ramento para o mundial 
já se encerou com novo 
Di 

m certeza, da oportu- 
nidade de ressarcir-se da 
suta mais recente tentati- 
va frustrada por terras de 
Espanha. 

E não poderia ser 
mais feliz esse seu re- 
gresso à selecção: é que 
vencer os holandeses, no 
seu reduto, é por 2-0, não 

      

acontece todos os anos! 
Dra, tal como ocarre- 

ra com Humberto Coe- 
lho, também António 
Oliveira tem hoje prati- 
camente assegurado o 
nosso apuramento para O 
Mundial, Mas não deixa- 
ram de verificar-se os 
mesmos defeios imputa- 
dos ao antigo seleociona- 
dor dourados apenas por 
um discurso prolixo onde 
sobram as palavras e fal- 
tam as ideias. Ou seja, 
pretender justificar o 
afastamento de Nuno 
Gomes — depois dos es- 
pantosos quatro golos à 
equipa de Andorra — do 
jogo com o Chipre, com 
o argumento surreal de 
que à selecção tem uma 
estratégia e um espaço 
que não há golos que a 
derrubem, pode levar 
António Oliveira ai Gui- 
ness mas não deixa de ser 
um atentado ao rendi- 
mento e ao espectáculo 
que este notável lote de 
atletas pode ofertar. E só 
por elementar pudor não 
comento outras das op- 
ções tomadas, nem os er- 
ros grosseiros cometidos 
a que, para felicidade da 
selecção, até vêm sendo 
resolvidos, por quem é 
hojee apenas o mais com- 
pleto ponta-de-lança do 
futebol nacional. 

Tudo o que é excessi- 
vo é defeituoso e da pre- 
Ferência obstinada “do 
futebol de calças arrega- 
cadas? ou de “três quar- 
tos” ainda António O) 
veira, aos 44 anos, 
risca ao tributo de hipo- 
tecar o seu mais ambici- 
anado sonho curricular, É 
que não há crítica, por 
mais favorável lhe seja 
a tal apoio jamais conce- 
dido a Humberto Coelho 
= que o salve desse estip- 
ma que lhe vem dene- 
grindo a imagem, se do- 
Tavante não paurar a con- 
dução da nossa equipa 
pelo mais acabado figu- 
aa do futebol moderno. 
E perder-se-à inapelavel- 
mente entre à vulgarida- 
de da pequena ambição 
do treinador português 
que até hoje só conheceu 
duas excepções, dais ho- 
mens que fizeram do ris- 
co calculado a compo- 
nente decisiva dos seus 
êxitos: Artur Jorge e Car- 
los Queiroz. Mas, Antó- 
nio Oliveira, a escolha é 
sual 

      

    

Final do Circuito Regional 
A Associação de 

Surf de Aveiro, levou à 
cabo no passado fim- 
de-semana (8 e 9 de 
Setembro), a última 
etapa do Circuito Re- 
gional W3 Computa- 
dores. Esta etapa de- 
correu na Praia de São 
Jacinto, local que reú- 
ne excelentes condi- 
ções para a prática do 
Surf, e onde para além 
da competição foi no- 
tória muita Camarada 
gem econvívio entre os 
atletas já que grande 
parte destes resolve- 
ram passar um fim-de- 
semana diferente, de- 
vido á disponibiliza- 
ção de alojamento por 
parte da Reserva de 
São Jacinto, a quem 
desde já pretendemos 
agradecer. 

Esta etapa foi espe- 
cial, pois para além de 
ser à última, foi nesta 
etapa que se decidiram 
quase todos os Campe- 
ões Regionais. Esta 
etapa contou com cer- 
ca de 60 inscritos. 

No primeiro dia 
(8), as ondas apresen- 
taram-se com cerca de 
1 metro, com boa for- 
mação o que proporci- 
onou hoas manobras 
por parte dos atletas. 
Neste dia apenas se re- 
alizou competição nas 
categorias de Body- 
board Open e Surf 
Open. É de destacar o 
grande número de pú- 
blico presente na 
praia, pois o dia este- 
ve bastante quente € 
óptimo para um dia de 

No Domingo o 
mar apresentou-se 
com menos s tamanho, 

  

tas. Novamente muito 
público e muito calor 
fizeram com que a es- 

pectáculo ainda fosse 
mais agradável. 

Na final de Body- 
board Sub-18, o jovem 
atleta André Silva “não 
deu hipóteses” aos seus 
adversários, demons- 
trando ser um nome à 
reter e sagrando-se 
Campeão Regional nes- 
ta categoria. Em Surf 
Sub-l 8, João Neves 
venceu o seu mais di- 
recto “rival” Luís Rosas, 
alcançando o título. Na 
categoria de Knee- 
board, após 2 anos sem 

      

dor 

vencer o Circuito Regi- 
onal, Pedro Velhinho 
conseguiu recuperar o 
título, graças ávitória 
nesta etapa, sobre João 
Cláudio Lemos. À Final 
de Surf Open foi bas- 
tante interessante, e 
embora tudo já estiv 
se decidido desde a tia 
Etapa, os atletas man- 
tiveram a competição 
“bem acesa” e João Mar- 
fins alcançou o 1º lu- 
gar na etapa, que lhe 
valeu a conquista do 
titulo de Vice-Cam- 

    

es 

FARY.. 
EA 

  

FARY (Beira-l Mar) 

MANTORRAS (| 

“CAJU (Alverca) 

MEYONG (V. Setúbal)   

inco golos: 

- Quatro golos: 
Benfica) 

HUGO HENRIQUE (Setúbal) 

- Três golos: 
LEONARDO (Paços de Ferreira) 
“DERLEI" (União Leiria) 

golos: 

“MARCÃO" (Belenenses) 

RICARDO NASCIMENTO/(Gil Vicente) 
RICARDO FERNANDES (Gil Vicente) 

ZÉ ROBERTO (SP. Braga)   

peão Regional em Surf 
Open: No Longboard, 
José Zagallo “não este 
ve á altura” de Bruno 
Monteiro, deixando 
assim escapar o título. 
Finalmente em Body- 
board Open, à final foi 
muito disputada e Rui 
Santos “deitou tudo a 
perder” ao cometer 
uma interferência so- 
bre Evandro Amorim, 
que lhe fez perder o 
título, sagrando-se 
Evandro Amorim, 
Campeão Regional. 

Patrocinios 
de: 

o     
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Revistas médicas endurecem 
regras de publicação de estudos 

mínio do trabalho, quer As principais revistas 
ao nível da concepção do de investigação médica 

anunciam hoje um en- estudo, interpretação 
durecimento das exigês dos dados ou decisão de 
cias éticas de publicação publicar ou não os resul- 
ea Rae 
investigadores, visando vistas. 
lurar contra a apresenta- Os financiadores dos 
ção truncada dos resul- estudos, frequentemente 
tados, influenciada por grupos farmacêuticos, 
interesses dos grupos fi- podem arrogar-se o dirci- 
nanciadores da investiga- to de conceber o estudo, 

ã analisar e interpretar os 
resultados para decidir, 

al, nada publicar, se 
assim o entenderem. 

“Apesar de associar- 

      

   
s 

mente à British Medical 
Journal, Lancer, New mos, habitualmente, 
England Journal of Me- 
decine, o jornal da Ame 
rican Medical Associari- 
one a base de dados 
Medline, associaram-se 
para conservar à sua cre- 
dibilidade. 

Num texto comum, 
os chefes de redacção 
destas revistas conside- 
ram vital que as experi- 

este comportamento aos 
financiadores do sector 
farmacêutico, as investi- 
gações financiadas 

pelos organismos go- 
vernamentais ou outros 
podem, de igual modo, 
ser vítimas deste tipo de 
censura, em particular se 
os resultados do estudo 
parecem contradizer à 

ências terapêuticas de política em vigor”, sus- 
novas moléculas sejam tentam os editores. 
conduzidas de forma in- Passando por cima da 
dependente, a fim deas- sua dignidade, “inúme- 
segurar a comercializa- os médicos e investiga- 
ção de produtos seguros dores aceitam estas con- 
é eficazes, dições draconianas por- 

“Pressão econômica” que sabem que, se recu- 
e “competição” entre os sarem, as empresas en- 
investigadores não favo-  contrarão outros que as 
recem a objectividade, aceitarão”, sublinha a re- 
dizem. vista Lancer. 

Os médicos respon- Os investigadores 
sáveis pelas experiências devem apenas aceitar 
nem sempre têm o do- contratos que lhes dêem 

      

resultados indesejáveis, 
como aquela de uma 
empresa que tentou im- 
pedir a publicação do 
fracasso de um teste de 
vacina contra a sida, re- 
ferida em 2000 nas co- 
lunas do jornal. 

Publicar bons resul- 
tados numa revista pres- 
tigiasa é determinante 
para a indústria farma- 
cêutica. A revelação do 
fracasso de um medica- 
mento em desenvolvi- 
mento pode reduzir à 
nada anos de trabalho e 
influir desfavoravelmen- 
te no valor em bolsa de 
um grupo, assim como 

e os autores não o surgimento de efeitos 
puderem satisfazer as secundários graves em 
nossas exigências nestes série, após a comerciali- 
pontos, não publicare- 
mos os scus trabalhos”, 
adverte Richard Smith. 

Desta forma, “espera- 
mos contribuir para a 
manutenção e melhoria 
da integridade das pu- 
blicações científicas”, diz. 

Segundo um respon- 
sável do Massachussets 
General Hospital, “entre 
30 e 50 por cento dos 
contratos submetidos 
pelos grupos firmacêuti- 
cos comportam cláusulas 
inaceitáveis E devem ção de um novo medi- 
ser renegoci camento no mercado 

O BMJ evoca a “pro-  norte- americano é, em 
liferação” de histórias de média, de meio milhão 
sociedades que abando- de dólares, revela a | 
naram à publicação de cer 

“condições de realização 
do estudo, acesso aos 
dados brutos, responsa- 
bilidade de análise e de 
interpretação dos dados 
e o direito de publica- 
Es defendem os edito- 

aos pedir aos au- 
cores para assinarem uma 
declaração que esabele- 
ce que aceitam a inteira 
responsabilidade na con- 
dução do estudo, têm 
acesso ao conjunto dos 
dados e controlam a de- 
cisão de publicar”, sali- 
enta o chefe de redacção 
do British Medical Jour- 
nal (BM). 

    

ção. 
A “rotina” determina 

que os autores de artigos 
assinalem os conflitos de 
interesses e quem finan- 
cia o estudo (indústrias, 
governo, fundações pri- 
vadas), mas, apesar das 
precauções, as revistas 
admitem ter descoberto, 
Aa posterioriB, que pu- 
blicaram estudos envie 
sados por instrução dos 
laboratórios. 

O custo da coloca- 
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Cientistas apresentam aparelho 
para diagnosticar cancro 

muito rapidamente 
A Universidade Nacional de Taiwan apresentou hoje em 

“Taipé um novo instrumento médico que permite estabelecer 
em meia hora o diagnóstico do cancro do pulmão, mama, 
boca e intestino. Re 

O aparelho, que tem na sua parte central um Achi pE 
pode detectar enzimas cancerígenos no sangue, urina ou sali- 

va, e é fruto de dois anas de investigação, orçada em 300 mil 
dólares (cerca de 70 mil contmo). 

O aparelho só diagnostica à existência do cancro, mas não 
serve para localizar “os tumores. À universidade espera come- 
cara produção deste aparelho no final do ano, para comerc- 

alização dentro de dois, e calcula que cada um custará cerca 
de 2,500 escudos (12 dólares). Esta nova tecnologia para 

  

demoram semanas para apresentar resultados, além de serem. 
mais complicados e dispendiosos. 
Ministra da Saúde alemã quer regras 
mais rígidas na prescrição de Viagra 

A ministra da Saúde alemã, Ula Schmidt, defende um 
endurecimento a nível europeu das regras de prescrição do 
Viagra depois da morte de 30 na Alemanha, afirmou 
ao jornal "Neue Osnabruecke: Zeitung”, hoje publicado. 

O número de more supossamentacontcidas depois 

  

após dig a tomar o m 
No entanto, segundo a filial alemá das ne 

ameicpos Pies mem do Vi se as pessoas respei- 
tarem as instruções de utilização, não há nexo de caslicade 
entre o Viagra e a sua more”. 
Por ua ver, à Agência alemã do medicamento salienta que, 

efecaivamente, em nenbum caso de morte existem “provas des- 
sa relação de nexo causa. Há apenas “indícios, mais ou menos 
scguros, da possibilidade dessa relação”, salientou um porta- 
voz da Agência. A instituição alemá pediu à sua congénere 
norte-americana pera investigar novamente os riscos que o me- 
dicamento apresenta, adiantou a part-vog, explicando que o 
governo alemão, por si só, tem pouca margem de manobra 

para agir: uma vez que o Viagr fi autorizado a nível europeu. 

    

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
EITOTERAPIA CHINESA 

  

   

    

Clínica de Medicina Dentária 

f ie DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
CA +21 PEDRO ALBUQUERQUE aAserees ou Modena rita E sua dem aDSE; ADMEA; ADIA Consultas diárias de Iridologia ER ilâmado pelo Hosp Han, Being China E AIEA WO) "ee do De Po Ci k upa 4 Produtos naturais 
E qui te MDA | po E gt Sa caças oe nine vm Em 

Ai Lao Pl, 29 06-61 A Sao esarha de Nazare ro Cod Peuinho. 178 - Loja E = 3800 - 467 AVEIRO 
a apa Parede “o asda? Toi asugasogreaeces7e66 “rala A 4 66 a at bi En 2 aa 28 

entroDietéticosGirais 

  

     
        

  

    

ua Pi Gn 1 2: Ann Sa (oe ra ds Goma Vo 
50 ÁGUEDA Telem 617620 728 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a Br cas Bh às 11h30 e das 15h is 18h30 

“R-Dr Mário Sacramento. rá 12, 1º + Telel. 234422594 
sefoso2 AVEIRO 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

dos Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS; 205 = 85 feias (TE horas) 

Rua Corselheito Luís de Magalhães, 16 = 9º + AVEIRO 
Teleis 934491694 [934498743 

    

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especiali 

men Diabetes, Tiro, Obesidade     
  

Clínica Dr. Sizenando 
J.€. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 
S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 

Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 
* Ortopedia * Reumatismo e Osteoporose 

* Cururgia Geral e Varizes * Endocrinologia 
(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 

MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 
636 / 234 379 430 

      

Teief. 

  

3a 

  

    
EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 
Oncologia 

Horário de Consulta: 
We6 àtarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 294 423 248 » 3800 AVEIRO      
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Quintás 
Festa de S. Bartolomeu 

e Sr" da Graça 
As festas em honra de S. Bartolo- 

meu e Nossa Senhora da € li 
zam-se, nas Quintãs, nos próximos dias 
15, 16e 17. No dia 15, haverá um ar- 
raial nocturno, à partir das 21h, con- 
tando com a presença dos H-Raqui. No 
domingo (dia 16), a missa solene será 
celebrada às 9h e a procissão às 16h. Às 
21h, actua o Grupo Tekos. No dia 1 
Dianaial à partir das 2Dh, per 
do pelo Conjunto Musical Sequência, 
que encerrará os festejos deste ano. 

ça reali- 

  

anima- 

    

  

António José da Silva 
Runes Vidal 

ESTORES - PARQUETES 

QUINTAS - ÍLHAVO 
TELEF 234 941 305   

  
Ri (ARO) 

És na Hora a 

= QUINTAS - Sao AVEIRO 
m. 916 015 164 

  

    
AMOR PERFEITO 
FLORES, PLANTAS e ARTESANATO 

Run Direita, 155 - QUINTAS - 3810 AVEIRO 
“Tele, 234 981 805 

  

    

Aguieira 
(Valongo do Vouga) 

Festa em honra de 8. Miguel 
Os festejos em honra de S. Miguel 

realizam-se nos próximos dias 14, 15, 
16 e 17 em Agueira (Freguesia de Va- 
longo do Vouga — Águeda). Do pro 
grama destacamos a actuação do Gru- 
po OrangoTango às 21h30 no dia 14; 
à actuação do Grupo Roconorte às 
21h30 no dia 15. No dia 16 (domin- 

go), celebra-se uma missa solene segui- 
da de procissão às 16h30. Às 18h30. 

  
  

  

tem início uma tarde de folclore, com 
a actuação do Grupo de Danças e Can- 
tares de Vale Domingos (Águeda) e do 
Grupo Folclórico de Galegos (Barcelos) 
Às 21h30, actuam os Kapa (que vol- 
tam novamente às 24h) e às 23h, os 
artistas Nelo Silva e Cristiana. No dia 

    

Roconarte e no dia 16, para o Grupo 
Jer 7. 

  

  

ereções as PENISEOS VARUDOS. 
seilidado a Cada BACALHAU À MARATA. 

Maria Madalena de Jesus Camisiro 

Tel. 234 540 309 - Aua Figuras Populares. 
AGUIEIRA - 3750 VALONGO DO VOUGA 
  

TRANQUILIDADE 
PARA BMLIA SILVA DIAS FERREIRA 

fediadora de Sega 

Sa pd ue Pl, 6“ ag 
RR tm 

  

    

Silveiro 
Festa em honra da $rº das Dores 

Os festejos em honra de Nossa Se- 
nhora das Dores do Silveiro realizam- 
se nos próximos dias 15, 16 e 17. 
Do programa destacamos: no dia 15, 
a actuação do Grupo Cavaquinhos 
(Válega) às 21h e do Conjunto Mu- 
sical Top Som às 22h. No dia 16, às 
11h, celebra-se uma missa solene 
seguida de proci 
preenchida com à actuação de vários 

    

grupos, Cancan às 15h30, Ricardo 
é Henrique às 16h30 e Rebecca às 
RISO MO DINNENMO Grupo de 
Cantares do Silveiro, às 21h45, ac- 
tuam as Tayti e às 23h os Milénio. 
Na segunda-feira (dia 17), às 17h30, 
actuam André e Carla, às 18h30, o 
Grupo de Cantares Canto das Beiras 
é às 22h actua o Grupo Music: 
ta verde. 

  

  

À OIÃ 

  

  
MATERIAL ELÉCTRICO, LDA. 

Zona Industrial de Ol& - Fracção A - Lots A18- Apartado 28 - 3770-908 OIÀ 
telef.: 234 729 270 - Telem.: 983 696 230- Fax 234 729279 

E-mail; oiaelectrica E net.sapo.pt 

Eléctrica 

    
  

curiosidades de plantas 
  

A Gingko biloga é uma árvore comum 
no Japão. Diz-se que é muito resistente, pois 
foi a única espécie vegeral que sobreviveu ao 
bombardeamento atómico de Hiroshima 

Alggumtas espécies de bambus chegam a 
crescer mais de 90 em num único dia. 

A maior semente do mundo é produzi- 
uma espécie muito alta de palmeira, 

que vive nas ilhas Seychelles, É o “côco do 
mar”, que pode chegar a pesar mais de 20 
kg. 

Uima única planta tem a capacidade de 
purificar o ar de u 2 

     

  

Existe na Amazónia uma flor com mais 
de 2 metros de 

  

O nome urtiga vem do latim “urere” 
“que significa arder. É o nome genérico dado 
a plantas que apresentam um mecanismo 
de defesa que consiste em produzir deter- 
iminadas substâncias (por exemplo a hista- 
mirt à acetlcolina e q ácido fórmico), que 
ao entrem em contacto com a pele, pró- 
vocam uma cilaração dos vasos sanguíncos 
é um inflamação localizada, Estas substân- 
disso amenas e minds pao do 
caule e folhas das plantas, possuidores de 
uma extremidade muito ágil que se rom- 
pe ão mais ligeiro coque 

  

O micélio é a parte principal e subrer- 
rânca de um fungo que realiza todas as fun- 
gs cas raízes, caules e folhas de auras plan- 
tas. É constituído par uma massa de fios 
muito finos designados por hifas   

me S CABO 
ae! 

. «mia TH. 
Assistência Técnica     

Bugatti 

St ip 

| 
mB 234 645 452 

MOURISCA DO VOUGA 

  

      
  

de setembro 
ES t Efe) 
33.55.00 

NINO REA je tj 
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A menos de 100m da ENA - junto à fábrica ALBA 
Apartamentos: T2 - T3- T4 

Construção de qualidade. Óptimo empreendimento | 
urban] stico 

    

Ístico e paisagi | 
Acesso muito fácil a Aveiro e Águeda | 

Contactar com o paia através do nº 917 272 205 

VENDE-SE MORADIA 
= VOUZELA 

3 QUARTOS, SRD CORA 2 CASAS DE BANHO, 
PISCINA, TELHEIRO. 

Pôço E 3570 M2 DE TERRENO, 
MA DE 25.000 CTS 

CONTACTO: 919 942 DIO 

   

  

    

  
para Vi Cento de Oliveira de Frades 

Vondem-a 

      

  

      Vende-se 
Casa de, 

  

com aido, furo 
casa de arumações.    

  

Contacta:24 224 7541 
ago 6ma1s      

FIAT PUNTO GT 
1994; JE, TAE, 110 CV 
TELEM: 93 702 73 76 

CITAOENSAXO 15D 
DA; RÁDIO 

897 027 376, 

AUDI AS -1.9 TDI 1995 
AIG RICD -JLL-AL 

3700 € 
TELEM;864 027608. 

DIESEL 2.1 TD 
1999 FULLEXTRAS 
TELEM; 997027376 

    

    
        
    

Trabalhos de Canalização 
é Electricidade 
José Batista 

ut; te Sao tam: 06 tio 

po de Construção 

   
Centro de Emprego de 
Aveiro, selecciona: Para 
Aveiro Ghapeiro com expe- 
riência; Designer cerâmico; 
Lavador de viaturas; Enge- 
nheiro civil; Topógrato 
com experiência; Cabelei- 

reira com experiência; Téc- 
nico de Vendas, com 9 
ano; Ladrilhador, Pedrei- 
ros/Trolhas/Serventes; 
Pintor da construção Civil; 
Carpinteiro de cofragens; 
Canalizador, Armador de 

  

“Cães Serra da Estrela, 
aceitam-se encomendas de machos 
Ninhada nascida em 25/08/001 

Contacto 91 990 20 28" 
  
  

  

     n 
tação Unifamilir, T3 
Nava (Mira Oásis) 

Trnogrigio 
Contaçin 996 72 106 

65546760 

  

Habi     

  

      Moradia 
Em Pedreira de Valadares 
com 500 m de terreno        

   

    

    

  

a tm 

Automóveis 

ROVER 200 DOCKLANDS 

97; VEFCHNE 

86901 42 64 
  

[RENAULT CLIO -2 LUGARES) 
[VEIFCIDA, 2 AIRBAGS - 1999) 

967000874 

  

MERCEDES 220 1397 
TODOS OS EXTRAS. 

  

HONDAGIVIC 
ai 
AG, DA, VE, TA. 

TELEM:89 7027376, 
  

RENAULTCLIORT-1.2 
VEJFCIDAISRP - 2000 

862302791 
  

RR 
    962302792     

  
CONSULTAS GRÁTIS 

Ss quer vera sua vida rosoh 
trabalho, estudos e doenças descont 

Corno desmanchar bruxarias, lá atastar forças malignas. 
e ro qo gontacted 

marcação 
Dpavãs do tele 254 755 685   [junto à Central Eléctrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos) 

  

ida tanto no amor, no 
jhecidas. 

    

ferro; e Mecânico de mo- 
torizadas. Ílhavo: Técni- 
co comercial com 12: 
ano, 
tas e idade até 40 anos. 
Estarreja: Costureiras; 
Indiferenciados. Ovar - 

Torcedores ou 
Cochadores; Costureiras; 
Operador de máquinas de 
injecção de salas, PU, PVC. 
e PR; Indiferenciados; 
Pintor de automóveis; 
Electricista de manuten- 
ção industrial; Electrícis- 
ta da construção civil, Pe- 

dreiros/Trolhas; Canaliza- 
dores: 

  

ngeiro: 
Irlanda: Indiferenciados; 
Serralheiros; Trabalhado- 

res agrícolas 
Holanda: Trabalhadores 

  

Us 
electrotécnicos, gestores. 
de projectos); 
Reino Unid 
dos de mesa; 
dos de quarto; Assisten- 
tes (ind. hoteleira); Em- 
pragada de limpeza; 

Espanha: Empregado 

administrativo; é Analista 
de crédito. 
Pata eventuais contactos 
Teleis. 234 429 252 / 234 

429963- Fax 234 381 670 

    

  

1 Como assinar o 

para: 

  

CAMPEÃO 
das prOoVÍNCIAS 

1 - Recorte (ou fotocopie) este cupão e envie-o devidamente 
preenchido acompanhado do valor da assinatura anual (5.500$00) 

“Campeão das Províncias” 

Secção de assinaturas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 2º 4/8 
3800-159 AVEIRO 

2- Telefone 234 383 787 (Secção de assinaturas) 
  

  

Localidade: 

Cheque [| 

e
 

e 
e 

em 

  
Código Postal: 

Envio esc.:. 8 

Telet.: 

Vale Correio [ | 

Ee 

Numerário fel     
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(semana de 13 a 1 ) 
  

Elaborado por RAUL ROJO, oiruvés do TAROT EGIPCIO , agom 
Aveiro, marcação pelo Telem. 914 376 820. 

VIRGEM - de ass a22/9 
Amor semana favorável para reconciliações, 
pensar no pas 
Trabalho — boa semana no campo profissio- 

  

nal. 
Saúde — aconselhável fazer uma pequena re- 

visão médica. 

BALANÇA - de 23/9 0 22/10 
Amos - evite discussões com a pessoa amada. 
Trabalho — um pouco de tensão, nada que 
fi     

  

   

    

   

  

    
   

  

Saúide — cuidado com os nervos. 

Eiconnãos de 23/10 6 22/11 
Amor cuide dos seus cimes pois poderão 

ter consequências desastrosas. 
rabalho - boa semana paro esopinian. 

SR do ce pneu 

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 
Amor — não fuja de seus compromissos. É 
hora de assumir... poderá deixar escapar a sua 
aportui e ser feliz. 
Trabalho — boas oportunidades de se realizar 
profissionalmente. 

Saúde - cuidado com a alimentação. 

CAPRICÓRNIO — de 22/12 a 20/1 
Amor - não queira resolver eudoarcinho, 

pois o casal é sempre a doi 
ds joe MOU aurea Aguada 
“o momento certo, 
Saúde - dores de cabeça. 

AQUÁRIO - de Rea a19/2 
Amor — esta semana será muito boa para re- 
solver assuntos de ordem sentimental. 

  

di- 
zar seus planos económicos. 
Saúde — cuide dos seus nervos 

PEIXES - de ne q20/3 
Amor — semana bem melancólica. Não se de- 

na, levante seu astt 
DR pres los ao peter 
alcançar seus objectivos. 

aúde — nada de anormal para esta semana 

CARNEIRO - ds 21/3 6 20/4 
or — cuide mais do seu aspecto que é o 
RE Seja mais yaidose 

pen COR an a 
mais au 
Saúde — nervos um pouco alterados. 

  

    

   

  

TOURO -21/4 a 20/5 

or — estará mais sensível estes dias. Não 

tão melancólico. 
Epis cont Rino siri Dra 
veite. 
Saúde — nada de especial. 

GÉMEOS - 21/50 21/6 
or-— novidades e possíveis relações deve- 

rão aparecer. Aguarde e verá... 
“Tabalho = peciodo favorável a mudanças 

s É 

  

Saúde — pequenas dores de cabeça. 

CARANGUEJO - de 22/6 0 22/7 
moi seja tão orgulhoso... seja mais 

nei rea rodo 
“Trabalho — boa emana no campo profissio- 

  

nal, Aproveite. 
Saúde — dores de garganta. 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
“Amor seja mais persistente ou poderá rer 
mais desilusões em sua v 
“Trabalho — boa semana com novas ideias. Pla 
nos que resultarão. 

ride — controle a comida. 

  

   
   

  

Números da Sorte para esta semana 
3,7, 10, 16, 23, 28, 32, 35,42, 44.c 48 

res 
Azul lemanjá, Branco da pureza.   

   Horizontais 
Em tempo de férias mui 
ta gente a escolhe; 
as mãos ou dão-se como 

   

  

do aqui se chega, é um 
alívio; Está a ficar 
irrespicável -4-É bigorna, 
“mas não está nos ouvidos;    
Um boxeur célebre; Aci 
ditei piamente -5-Dá a 
possibilidade de escolher; 
É do António Nobre -6- 
Ira, ou are, escolha; O 

  

igualdade, mas dos bar 
cários; Saia daqui, que não 
é o seu sítio -8-Já não há 
respeito por eles; O das 
discotecas é barulhento; 
Este está como um pêro 

      

uíro . 
Verticais —1-As ve. 

anedotas 

Entra na esquadra 
da olícia 
aborrecidíssimo consi 
go próprio e berra: 

“Estou aqui a apre- 
sentar-me porque que- 
ro que me prendam 
para o resto da vida”. 

“Oh homem! Mas o 
que é que você fez as- 
sim de tão grave”. 

*Disparei dois titos 
contra a minha mu- 
her”, 

“E matou-a, cla- 
ro”. 

“Nada disso... Não 
lhe acertei, e é por isso 
que mereço prisão per- 
pérua”. 

eee 
soluções 

Palavras Cruzadas 
Horizoncas-I-PraasLu- 
vas -2-Roga; late -: 
Oásis Aedo Tas; Ai Ce 
-5-Ou; Só -6-Apre; Mapa 

    

São -9-Ar; Cedro; Em — 
10-Rosa; Veda —11-Ossos; 
Tolos. 

Verticais —1-Praro; Ícaro 

Se -6-Oslo; Lodo — 
4r-8-Uis; Saly Ovo 

=9-Vá: Copas; EI -10: 
Arar; Aedo —11-Sério; Co 

  

mas,   

palavras cruzadas 
Problema nº 143 

    
   

“ 

xes, daqui à boca, perde- 
se a sopa; Tentou voar e 
ficou sem asas —2-Esta e 
Pavia não se fizeram num 
dia; Argolas -3-É a prata 
química; Há quem as 

coma só no final do con- 
duto; Polícia de Hitler — 
4 Pode escrever-se de ou- 

  

pre um átomo; Ci 
feridas dos animais; O 

5 

  

as-6-Na Noruega; E no 
lamaçal —7-Vem logo a 
seguir ao primeiro; Um 

bd 

senhor inglês —8- Qu ais, 
igual; Condimento; 

Com clara e gema -9- 
Siga: Estão no baralho; 
Artigo antes do rei —10- 

  

Aspas, mas na escrita. 

“Do Largo do Terreiro à Praça Marquês 
de Pombal - Polémicas com história” 

de nica fon 

Geil 

    
to elorosas,
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cinemas destaques da tv destaques da programação 
de 13 a 19 de Setembro 

º emdsio SPORT 22H80 MESMO A pat zo, 
EMDIERDO JIVENTUS  aGPORTIMiamieo 
xeHEm “Emi Um gana 
DOMINGO 190€ te coro gaia 

SETENaRO opondo dos cida FUTEBOL eta a ie 5 
Torna pel 15h0 ten prmacauerem LAZOR TOR caventa"ond” es pas 

toa a casado meras piora ESPANNOLA Esparta O praia am 
Seca 8014 ds primo petosem contimaimemremtoça rega gado daria e pr ed deremçárei Úmadis rota Prestnégoc, sair our epie 

ds que ori, oe he nto cela Coracama 
De 13 a 19 de Setembro ing Jian 22050 Sala Su res Aqndsteceaea ap 

2: 0 Úbimo Tango em | Tide aro do Oie pude essda Paiol iq coma A ta o raso cedo 
Cinema Oita oa ani seim Acne loo sim 

- incngrodecs esperas pan 
Um file ce Robert Rod milodsassonaras aci “Ep aco. Spy Kits Umfime ce Robor Rodriguez com | tia (la 19) SPORT is pança 

“António Banderas e Carla Gugino =25h A Senhora das ore connhuolge ec aolimdeirao 
co | Aquast 22n Paraiso digo Pseudo room (1439,1709/1930/2200) mui doa E nenpot eenvo Ea EE E a , nr Forum Aveiro Ana Ro Dior Coca DA 

SALA 1- O diário de Bridget Jones- Um E entro Pssdsofiiansem apa que tma 
ir Ea 8a A pad do Go cm ão doca dd na do Sharon Maguire com Rartod tensa ato) | Eis Eres a 

Zelweger/Hugh Grant/Colin Firt — 23h30 Porto dos o 23 De au ado complicado sá ren corruíçãs 
Fe a Mikgres/ 23h Ponto aminas Ti e E (12:50, 15.05, 17 16, 19:35, 21.50/00,18) de du Jonas ado POS MONBÉLLO PARK, 

de Encontro/ 03h35 oe SÁBADO too 
SALA 2- 15 minutos - Um filme cle John tanso rtupal Radical es 1600 Dei 0 
Hérefoi co fbari da Nite Era liga Fórmulas (reinos) Sábado (dia 15) Peninha 2h oc ao EM DRECTO ÉS et ria 

E aê 18h40 À senhora das 16h90 flima: Nove SEVIHAKEEN sete ind 
(1300, 1540, 18.30,21.10,2550) | hguastcompacto)f Meses) 21h Benfica x ai para 

SALA 3 Bela loucura- Um filme de John 22h Sessão Porto Oh Sexappeal SM padaria para 
: y vadia NTA-FEIRA 20 DE Stockwel com Kirsten Dunste Joy Hemander | Ererin ia e Pema | Gun TE usa mns PESA Sereno 

Pee imirme nm | mis dh | ET or O 
E j nos Estreia do a Seara a 4 Core Em dadejgos.  câmponao demão de 

RE É aa Ee aa Sn ora Presidenta 22h Fime: | anheatitatinio nie co ovas adusta O tin com Sigoumey Weaver, Jennifer ão Cr Dener 18 O gõs da aro cabo da E to igoumey' Domingo (dia 18) a ora ep clardo aca amei umagrande 
Hewitte Ray Liota 12h50 Grando Eis resido sos mola extição das odds: À 

A Prémio de lá em a “ORCO Nt des dei. Sport Ivtatamico 
11310,7690, 18:55,21,40,0025) À Farmutas/ 15h Made Br Tupy! ENO As aventuras TERÇA-FEIRA - 18 DE resumo albrgasa da prova. 

SALA 5- Aposta de solteiros- Um filme de dolmoCam ENTRE pa 
Ra SPARTAKDE MOSCOVO TrpoO NOTGO 

fado PO ORLA PDA A Quimt-ttra (0 De FEXENOORO. CE né DE sau 
Elisabeth e Jake Busey. e A 180€ NARINO AS 

pé 3 1 comaatanemiira [12:35, 14,45, 1455, 19.05,21.75,23,25) ce a EEE oder MundileaNolroa 
09 O qua actos im de arara 

SALA 6- O planeta dos macacos- Um Corrida TVI! 01h50 “como Mamuto 15h Pulso da. FG. o Pora a 
Hong Kong 7 era 2 Or DEFERIDO ves de2sde See filme de Tim Burton com Mark Wolhberg/Tim o qnia | some ai CEO DE Guasgo do Brando Prémio de San 

Roth/Helena Bonon Carter cen elo 1 Er OUARTA-FERA- 19 DE o. Sin ps alhos 
22h Olhos de Águal 18h Os mistérios 09 E 0 pilotas da mundo ([130,1810, 18.45, 24.20,00.00) 28h40 Big Brother ma 5 Ho E DIEADO dida o pipa 

Quinta-feira (dia 13) (diractoj/ 02n4O “nen 6 rica carmpenito SALA 7- Velocidade perigosa- Um filme de pes e Se Arc ULE = 19845-EM ia: Correm em 
Rob Cohen com Vin Diesel, Paul Walker e 22h20 Comieçar de Sábado (dia 15) tra CTN MOS a a 
Michelle Rodriguez Sala 2: 14h Contra Ataquer WS EM DIR am quan domino das 

e a Adam 31 15h15 A Aventura Faro DORTMUND XLNERPOOL agora 
(7400, 1630,19.00,2150,0010) | gagta-feira (dia 14) do Ouro Perdidar RODE RL Eca — aa 

= na 28h O Advogado do | qunalga dais =Darmus danca 12H90 CORRIDA DE 250 
C.C Glicínias 22h Acontecol 00h10 Diabo Grade demtremsiodiecara CE 13H00 CORRIDA 

inês Sala 2: O Inencente Domingo (dia 16) 345 Ham 29 Romeu é Sport TVcomas ahons DETSCO 
Sanjuro 18h45 Dawson's ue (954) uipes da ando racional MGTOCISUSMO. irado tá conquista do ul 200. EEDWAY- 6.8.0 

SALA 1 - O Regresso de Múmia - Umfilme | Sábado (dia 16) Cresk 16h90 Sexo, “MOS 7d Inda 1 6 POLÓNIA 
15h Desporto 2/ 19h Baratas & Rock sa o NARTA FERA 19 DE 

de Stephen Sommers, com Brendan Fraser, ala NRol/ 28h Erro de | 19255 Ts Ganções JE otro aa ERO 
5 à = 15 PORTO: TH Rachel Weisz e John Hannah Vital 23h20 O lagar Julgamento Si rdois er ra quiere 

a E Ê de ra SETEMB 80 18:40, 18:20:21,20,000) Donna daja 220 cit Tesenada Pigs FÓRMULA 1 HO O MELHOR 
SALA 2-Terror no dia de S. Valentim - Um | Garsby O CAMPEÃO não se ONDE A OPINÃO DO DESPORTO ESTÁ NA 

Domingo (dia 16) dd Fe filme de Jumie Blanks, Denise Richards, David 
Boreanaz/ Marley Shelton 

1245.15.00, 17:15, 19:30,2] 48,030) 
SALA 3 - Masmorras e dragões - Um filme 
de Courtney Solomon, Justin Whaalin/Maron 
Wayans/Thora Birch 

(1240, 15.05,1725,19.45,2205,025) 
SALA 4 - Doce Novembro - Um filma ce Pat 
O'Connor/ Keanmu Reeves/ Charlize Theron 

11310,15:50, 18:30.21.28,0.10] 
SALAS - Nicky, o filho do Diabo - Um 

   

    

  

  

  

  

  

  

[32.90/14.30; 1630, 18.30, 20:30:22:30,030) 
SALA 6 - Frequência - Um filme de Gregory 
Hoblit/ Dennis Quaid/Sim Coviezel 

(13:30, 1690, 19:00,2130,0,00) 
SALA 7 - A conspiração da aranha - Um 

filme de Lee Tamahori, Morgon 
Freemanmonica Potter 

[12.50,1510,1730,19:50,22:10,0:0]   
  

    
    

18h15 Amazónia rapdes do última hora 
último Aviso! 20h30 efectuadas peios qua- em todo o país 808 200 400 
Artes a Letras: Gao ra canais de televisão 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

De 13 19 de Setembro Porto/Avairo/lishoo Segunda a sexto-ero OBS linho 7 1090 nho 12 
Dia 13 Farmácia Lemosk 5. az 150-Quia a A sair do Santi OB3stina 9 nem 

do Gato Dia 14 Farmácia Peixinho Esr. 5 TOUT AR/: 0795 lnko7 08MO inha 7 0 Unha 7 
Bemordo, 299 - 5. Bemardo Dia15 Farmácia dados 072 Linha 9 09:00 Linho 7 Sino? 

Neto & fussos Manuel, 4.A Dla 16 Farmácia 0825 Linha 7 08-40 linho 12 (1) 1328 linha 9 
Moura R. Manuel Firmino, 36 Dia 17Formácia 0895 Unha 1005 nho 12 (1) FERRO 
Central, dos Mercodores, 26 Dia 18 Formá- 90 Linho 7 HIS linho Sábado: 

Comb. 105 Dia ironia 1300 Linho 7 a ao Ea 
19 Formácio Higiene R. José L. Castro, 1621/c Válidos 13:00 Linho 9 Contra] 
gueto Lisban/Aveiro/Parta E ira 07S0lnha? 

Ala uia 075S ita 
lanchas-trans RUA, E UR4Olinha9 

ad :37/20:20 Toa into Dê4S inha 7 
Partidas E ass inha? 0830 linha 7 

40/1125 040 inha? 
S. Jucinto Vero Cruz (Loto) iemtaico Segundo o seto-fia 1630 nho 12 

ear Oda DAS O7a6: RAIAS A sair do Esquelra A sair do Santiago Sa 
IVON OBD ES 1850/2240/2225 a q e Entao 

Ss ot de gundo o sado “om 080 Linka 0809 lrha 9 1810 Unha 7  
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A romana de Nossa Senhora das Dores, em Verdemilho 

   
Em tempos não distantes do nosso,     que o calendário certo 

fica por averiguar, a Quinta de Nossa Senhora das Dores, em 
Verdemilho, era palco, nesta semana, de uma das mais 

e características romarias do distrito, onde nem 
sequer faltavam grandes espectáculos musicais e 

estonteantes sessões de fogo de artifício. 

Paulo Vitória 

Entre as mais afamadas romarias 
marianas do distrito, era sem dúvida à 
de Nº Srt das Dores, na Quinta da 
mesma designação, em Verdemilho, 
que mais atrata grande número de ra- 
meiros por ocasião da respectiva festi- 
vidade. 

O povo de toda a região — desde a 
Bairrada às Gafanhas — não tinha ou- 
tros dias de maior alegria e folga. Espe- 
rava esses dias com ansiedade, prepa- 
rando os seus fatos mais aparatosos para 
os exibir na tom 

No sábado anterior à festa, a meio 
da tarde, moliceiros profusamente em- 
bandeirados e enfeitados “despejavam” 
os ranchos de romeiros nos cais da ci- 
dade. Ao mesmo tempo, o poviléu do 
interior chegava montado em “char-à- 
bance” ou outros meios de transporte 
equivalentes, atravessava a pequena urbe 
com as suas ruas poeirentas e quase 
“obrigava” os seus moradores a virem às 
portas, na freima de apreciarem aquele 
inusitado cortejo. 

A caminho de Verdemilho, rapazes 
é raparigas iam dançando ao som do 
acordeão e da viola. Os mais velhos, 
entusiasmados pelo contentamento dos 
moços, marchavam ão apressados como 
estes. À Virgem das Dores que, segun- 
do a devoção local, propiciava às partu- 
rientes uma hora boa, motivava po 
não obstante a paradoxal invocação, 
momentos de puro deleite e diverti- 
mento. 

O primeiro acto de todo o romeiro 
era a visita à capela — quando a afluên- 

  

e    

  

+ Até 28 de Setembro, na 

Mutualidade de Santa Maria, em 
Esmoriz, pode ver uma exposição de 
pintura de Mendes Bastos 

& No Museu de Ovar, até 30 de Se- 

tembro está patente uma exposição de 
lenços 

  

E a permitia. Tazia-se, pelo menos, o 
el por avistar a imagem venera- 

do da E dependa 

    

sista popular, E com quanta fé e quan- 
tas lágrimas todos esses peregrinos, es- 
quecendo as suas fadiga, saudavam à 
sua Mãe! Disigiam-lhe a palavra, por 
vezes em voz alta, agradeciam-lhe, in- 
vocavam a Sua ajuda, como que lhe ar- 
tancando as graças divinas. As mães le- 
vantavam os filhos pequenos nos bra- 
ços para que; se as suas mãos não pu- 
dessem chegar até à Virgem Bendita, 
ao menos os seus olhos pudessem con- 
templá-la. Apesar da romaria já se ter 
eclipsado há muito, estas manifestações 
de fé permanecem ainda bem vivas! 

Tecminado o compêndio religioso da 
festa, soa a hora do arraial! As músicas, 
os bailaricos (ao som do mais puro fol- 
clore, até ao final de Oitocentos, aos 
ritmos frenéticos do jazz, nas primeiras 
écadas de Novecentos) e os descantes 

populares mantinham a grossa multi- 
dão em constante movimento, fora e 
dentro dos portões da Quinta. Bailes 
de roda ferviam por todos os cantos, 
num pandemónio de alegria... Depois, 
vinham as extasiantes sessões pirotéc: 
nicas, com o fogo de artifício à provir 
da melhores oficinas do norte do país. 
Não faltavam os “incêndios” nos arbus- 
tos, as figuras do fogo preso represen- 
tando o ataque de um navio de guerra 
a um forte, um ciclista ou uma bruxa, 
as descargas dos morteiros e as chuvas 
de lágrimas. 

Na manhã seguinte, após um sono 

    

retemperador, era tempo de se cum- 
peir uma boa etapa do retorno ainda 
antes da noite. Apesar de mais mortos 
do que vivos, todos regressavam inti- 
mamente satisfeitos pelo cumprimen- 
to das promessas e as maravilhas do 
arraial. 

Nota final — O início da romaria 
deverá rondar o ano de 1747. Isso de- 
preende-se do facto de, nesse ano, dois 
bispos (do Grão Pará e Coimbra) te- 
rem visitado a Quinta. Este uconteci- 
mento motivou solenes festividades 

que deram que falar e mobilizou cren- 
tes e curiosos para fazerem perdurar o 
brilho dessa primeira romaria. Pena é 
que, devido a limitações impostas não 
há muitas décadas, tal festividade te- 
nha perdido lustre; todavia, os devo- 
tos continuam a afluir; querendo man- 
ter e aflorar à superficie, os resíduos 
preciosos da antiga e gloriosa fé dos 
nossos maiores. 

exposições 

k Até 16 de Serembro, na Galeria 
Municipal de Aveiro, pode visitar uma 
exposição de fotografia de Manuel 

elas, 

k Até 21 de Sezembro, no Museu da 
República, em Aveiro, numa organiza- 
ção da Divisão da Juventude da Câma- 

ra Municipal de Aveiro, está patente 
uma exposição de trabalhos concorren- 
tes ao “Aveiro Jovens Criadores 2001”. 

k Azé 28 de Setembro, no Restauran- 
te “7 Estrelas” (Pavilhão de S. 
Bernardo), pode visitar uma exposição 
de pintura de Paulo Solá.   
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Cronologia 
do século XX 
- o fauvismo 

e o expressionismo 
Nelo Cunha” 

Entre 
1901 e 
1906, 
reoliza 
rom-se 
em Paris 
várias 
exposi- 

s de 
âmbito 
tado 
que, pelo 
primeiro 

vez, tornaram muito acessíveis as obros 
de Vincent Van Gogh, Paul Gauguin 
s Paul Cézone. Para os pintores que 
viram os feitos destes grandes artis- 
tos, o efeito foi liberiador e eles co- 
meçorom a experimentar eslilos no- 
vos e radicais. O Fouvismo foi o pri- 
meiro movimento deste periodo mo- 
derno, no qual o cor reinou de um 
modo supremo. O advento do mo: 
dernismo é muitos vezes datado pelo 
aparecimento dos fauves em Paris, no 
Solão de Outono de 1905. O seu 
estilo de pinlura, nomeadamente o uso 
de cores não naluralistas, foi uma dos 
primeiras evoluções vonguordistas do 
Arte Europeia. Os fauvistas transpu- 
seram Os seus sentimentos para a cor, 
com um estilo rude e quase desajei- 
todo. Matisse foi uma figura dominan- 
le no movimento; outros fauvistas to- 
ram Vlominck, Derain, Marquet e 
Rouault. No entanto eles não forma- 
ram um grupo coeso.e, cerca de 
1908, vários pintores linham-se afos- 
todo pora aderirem ao Cubismo. 

No norte da Europo, a celebração 

  

| da cor pelos fauves foi projectado 
para novas profundidades emocio- 
nais e psicológicas. O Expressionismo 
tel como em geral é conhecido de- 
senvolveu-se quase co mesmo tempo 
em vários paises, aproximadamente 
o partir de 1905. Caracterizado por 
cores corregadas e simbólicas e por 
imagens exageradas, foi o 
expressionismo alemão em particulor 
que teve tendência a deter-se nos as- 
pectos mais sombrios e sinistros da 
mente humana. 

O termo “Expressionismo” pode 
servir para descrever várias formas de 
orte mos, no seu sentido mais amplo, 
foi utilizado para denominar qualquer 
tipo de arte que caloque os sentimen- 
tos subjectivos acima das observações 
objectivas. 

* Licenciado em Belas Artes - Cur- 
so de História da Arte 

+ No Bar “Olaria” do Centro Cultural « 
de Congressos de Aveiro, está parente até ao 
dia 26 de Setembro, uma exposição de fo- 
toprafia de Abel Santos *Experiments,01”. 

+ Na Galeria Sacramento, em Aveiro, 
até ao final do mês, pode ser visitada 
uma exposição de pintura.
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Novas regras na estrada 
já a partir de Outubro 

Arménio Bajouca 
bajoucakportugelmail,pt 

A parir de 1 de Oumubro os portugues ficam sujeitos 

              

    

    

   

      

à novas regras do da Estrada, porqu 
no Decreto-Lei nº 162/5001, publicado mó 
pública de 22 de Maio, que contemplavam alterações ao 
Decreto-Lei nº 114/94 de 3 de Maio do Código «a Es- 

obriga pgotelar a data de envrada em vigor, inici- 
almente prevista para 21-de Junho último. 
Estenovo Decrero-l ei, queo Gavemo encaracomo 

medida eficaz de prevenção a nível de segurança ro- 
doviária, vai funcionar como que “um cantão ama- 
telo” a todos às condutores que, reconhecendo os 
perigos da eserada, não deixam, por iso, de be- 
be imais um copo “para a e 

Excesso de velocidade, ultrapassagens irre- 
gare e conclução sob o efico de dicool são as 
principais causas dos acidentes nas nossas es- 
tradas, « responsíveis por grande percentagem 
dos acidentes de viação graves. Os números são 
esclareendores: sas estradas parmupuesas, no pri- 
mero semestre deste ano morreram menos pes- 
soas do que em igual período do ano passado 
mas regi mais acidentes. 

Uma das alterações mais significativas é na di- 
minuição da taxa de alecolémia, que é reduzida de 
0,5 para 0.2 g/i, havendo contra-ordenação leve nos 

casos em que à raxa sea inferior a 0.5 g/L O deereto-ei a 
entrar em vigor no próximo dia | de Oumbro é explicito 

e refere que "uma taxa superior a 0.2 gl implica 
RUE Soa ss 
veiculo deverá ser imobilizado ou removido para um local 
apropriado. 

Em caso de necessidade extrema, as ocupantes do auto- 
móvel serão encaminl 

O número 2 do Artigo 819 do citado Decrexo-Lei, re- 
força o consolo e penalização da condução sob o efeito de 
estupefacientes prevendo, em caso de suspei 

junrrecções 
da Re- 

Para venda em AVEIRO e Arredores, 
TO, T1, T2, T3, T4 Dupl     

  

caso de acidente. 
Mas as novas dexisões vão mais longe... o número 5 do 

mesmo artigo apresenta teor inequívoco: Quem recusar 

submeter-se ai excâmie estabelecidos no múmero 2 do pre- 
sente artigo é encionado com ad de 300 mil escuas,se 

do om não conber sarção mais 
jm estudo coordenado pelo má médico legista Jorge 

pos do Instiruro de Medicina Legal de Lisboa, a 
estabelecer a relação entre o consumo de álovol e dropas e os 

  

acidenves de viação com vitimas morais, e concluiu que “a 
feia etária das sinistrados, na sua maioria homens, ituzse 
entre os 22. 05 40 anos”. Ficou provado, naquele estudo, 
que dos 620 caos abrangidos 149 tinham uma taxa de 
aleolémia superior a 05 /l é daqueles, 91 apresentavam 
níveis entre 1 e 2,5 g/k 22 cos indivíduos ultrapassaram as 
3 g/L O estudo foi circunscrito à área de Lisboa, mas em 
relação ao resto do País, pressupõe-se, as conclusões não se 
são muito diferentes. Em relação à mori reacicriadas com 
drogas, dos 518 casas avaliados, 40 dizem repei 
dentes de viação. 

  

    

a ae 

A lei que agora vai entras em vigor prevê que o con- 
dutor apanhado com uma taxa de álcool passível da 
aplicação da sanção de inibição de conduzir em vez de 
ficar cotm à carta apreendida por um decemminado pe- 
lodo, possa vira resggaá-b, cumprindo deveres im- 
pooh isa campanhas de pre 

rodoviária ou em tercas de apoio às Polias 

   

  

«do exrcução da sanção de inibição de conduzir pode ser 
combinada à prestação de caução de bo conduta e 

  

que 
O excesso de velocidade, como é sabido, é causa de. 

considerável número de acidentes de viação. Embora man- 
tendo os limites dispostos na anterior legislação, no nú- 

ais     
núúmeros anteriores, se que viola as limites má 
sá de tolcidade isca o cat que percrer 
uma determinada distância à uma velocidade média in- 
exmmpatível com «observância daqueles limites o que quer 
dize au qualquer condutor que cireule numa auro-estra- 
da com portagem, esté sujeito ao policiamento de velocida- 
de; medianse o cáleulo do tempo que demora a percorrer a 

discância enee a onda e sda da via rápida, o que va fazer 
com que “os mais aceleras” tenham de fazer horas numa 
qualquer estação de serviço. 

  

Governo vai restringir o consumo de álcool 
e idade mínima para o comprar 

Até ao final do ano, o Governo vai impor uma 
idade mínima para compra de bebidas alcoólicas, 
revelou Vitalino Canas, secretário de Estado da Pre- 
sidência do Concelho de Ministros, A esta medida 
restritiva do consumo do álcool o Governo quer ain- 
da acrescentar outras que limitem a venda de bebi- 
das alcoólicas nas «estações de serviço e nas imedi- 
ações das escolasm, disse o governante. 

«Os problemas relacionados com o consumo ex- 
cessivo de álcool são mais graves em Portugal do 
que os verificados com o consumo de estupefacien- 
tes»”, afirmou Vitalino Canas. 

Aquele membro do Governa, que esteve dois dias 
na Suécia, solicitou estudos ao Governo local sobre 
o impacto que teve a entrada em vigor da taxa de 
alcoolémia máxima de 0,2 gramas por litro de san- 
gue, uma medida que Portugal adoptará a partir de 
Outubro. 

«Portugal será o segundo país da União Euro- 
a fixar uma taxa de 0,2 gramas por litro como 

imite máximo para se poder conduzir e a experiên- 
cia e os estudos efectuados pelo Governo Sueco 
poderão ser úteis ao nosso país», sustentou. 

Na Suécia, o secretário de Estado manteve con- 

   

tactos com os responsáveis governamentais no com- 
bate à toxicodependência para recolher informações 
sobre as experiências efectuadas « visitar centros de 
combate à droga, e desses contactos reforçau a de- 
fesa da despenalização em Portugal do consumo de 
estupefacientes porque, «a criminalização do con- 
sumo não é a solução do problema». 

Na Suécia, o consumo foi criminalizado em 
1988 e nos anos 90 verificou-se um aumento do 

número de consumidores de estupefacientes, o que 
demonstra, para Vitalino Canas, que criminalizar 
não é uma solução para a problemática da toxico 
dependência. 

Relativamente à problemática da droga em Por- 
tugal, Vitalino Canas referiu que um estudo que 
Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da 
Empresa (ISCTE) está a desenvolver com a Direi 
ção dos Serviços Prisionais, irá permitir «conhecer 
com rigor a número de reclusos dependentes de 
drogas» 

Este estudo, cujos resultados serão conhecidos 
dentro de algumas semanas constitui mais um pas- 
so para «determinar à universo da problema em Por- 
tugal», concluiu, 
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